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RESUMO 
Esse trabalho consiste em tentar provar, teoricamente e historicamente, a necessidade do 
sistema capitalista de impulsionar a política de guerra. Primeiramente, o trabalho identifica a 
categoria teórica do excedente econômico. Não podendo mais reinvestir esse excedente 
econômico nos Departamentos I e II, reproduzindo os bens de capitais ou os bens de consumo, 
respectivamente, o sistema, representado por sua classe dominante, é obrigado a investir 
continuamente no Departamento III — produtor de armamentos. Em seguida, no capitulo seguinte, 
o imperialismo é o objeto de estudo. Nesse ponto, os mais diversos fatos históricos são usados 
para comprovar a disposição do uso de violência (guerra), pela burguesia, para garantir seus 
interesses. As causas da Primeira e da Segunda GuerrasMundiais, analisadas com a categoria 
teórica do imperialismo, também são abordadas. 0 terceiro capitulo inicia a parte mais histórica 
do trabalho. Uma vez comprovada com abstrações, a necessidade da guerra pelo sistema 
capitalista é comprovada na história. A primeira questão a se compreender, é a conceitualização e 
origem do complexo industrial-militar assim como suas conseqüências para o mundo. Em 
seguida, começamos a analisar o atual nível de investimento que esse complexo recebe dos 
governos e empresas privadas. 0 neoliberalismo, com suas medidas econômicas, 
 causam um caos 
politico-econômico de tamanha magnitude, em certos 
 países analisados, que colocam os mesmos 
a beira de uma guerra civil. Além das medidas desregulamentadoras, o neoliberalismo também é 
palco da mudança de estratégia estadunidense para diversas partes do mundo. 0 Oriente Médio 
sofre com conflitos gerados devido a sua localização e reservas naturais; o plano Colômbia 
garante a presença militar norte-americana na América do Sul; a guerra da Iugoslávia e os 
conflitos africanos também são analisados. Por fim, a parte teórica é amarrada com a parte 
histórica e as perspectivas para um futuro são melhor analisadas. 
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INTRODUÇÃO 
A guerra sempre esteve presente na história da humanidade não como algo ao acaso, como 
um fenômeno recorrente, mas algo que  alimentava e nutria as relações sociais de cada época. 
Se olharmos para o período que conhecemos por escravagismo, podemos perceber uma clara 
relação da guerra com o sistema social vigente. 0 desenvolvimento das forças produtivas nesse 
período explorava uma força de trabalho escrava, que só se subjugava a essa situação quando se 
transformava num soldado sem Estado, num peão sem rei, ou seja, quando seu exército perdia a 
guerra. É nesse  período da humanidade que a guerra em si transforma-se em guerra de Estado, 
pois quanto mais força de trabalho tornava-se necessária para a reprodução da sociedade, mais 
guerra o Estado necessitava fazer. 
Como sabemos, o escravagismo sucumbe quando o aparelho de guerra torna- se muito caro, 
os povos a se conquistar ficam cada vez mais escassos e o império já é grande demais. 0 
feudalismo surge da situação da barbárie de um padrão de acumulação que acaba e, de novo, 
apesar de diferente  caráter, a guerra ganha outra função singular para esse sistema social. Sendo 
assim, a guerra era a causa maior do feudalismo. 0 caos gerado pelas  invasões de povos bárbaros 
ao império fazia com que as  famílias se subjugassem a um senhor em troca de segurança, ou seja, 
o caos da guerra foi responsável pela generalização da servidão que se tornou a fonte principal da 
força de trabalho. 
Ao capitalismo, como aos sistemas sociais descritos acima, a guerra e o militarismo são 
inerentes. Porém, agora as suas causas se tomam menos claras, menos  "visíveis a olho nu". N 
aparência nos diz que as guerras são geradas por rivalidades étnicas, diferenças culturais e 
religiosas, ou até por simples assassinatos (seria o caso da Primeira Guerra Mundial). 0 objetivo 
desse trabalho, como de todo o trabalho critico 6, na medida do  possível, sair da aparência e 
encontrar a essência dessa relação. As inúmeras guerras que podemos observar, durante a era do 
sistema capitalista, são o nosso ponto de partida; guerras que acompanham uma corrida por 
inovações também inerente ao sistema e que toma cada nova guerra mais mortal, em termos 
relativos, do que a anterior. 
Em cartas enviadas ao seu companheiro Engels, Marx — apesar de não dedicar muito da sua 
obra a esse assunto — observando as primeiras guerras coloniais na América, dizia: -...nossa 
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teoria sobre a possibilidade de determinar a organização do trabalho pelos meios de produção en -
nenhuma parte se confirma com tanta clareza como na indústria de matar homens" 
Mas a relação da teoria econômica com a guerra começa, antes de Marx, com Adam Smith, 
quando o mesmo fala sobre os gastos com a guerra: "a defesa da sociedade é muito custosa na 
guerra atual. Os grandes gastos que exigem as armas de fogo concedem uma clara superioridade 
ao povo que se encontra em melhores condições para suportar esses gastos e, como conseqüência, 
o povo mais rico e civilizado sobre o povo mais pobre e bárbaro" 2 . Alias, os gastos militares se 
tornaram uma grande preocupação que persiste até hoje. Com  o desenvolvimento econômico, a 
guerra e o militarismo se tornaram cada vez mais caros. Essa elevação nos custos de guerra 
ocupou a mente de outros notáveis economistas, como Keynes, por exemplo, que em 1940, no 
inicio da Segunda Guerra Mundial, apresenta seu célebre texto: "Como pagar a guerra -3 . Nesse 
texto, ele elabora um plano um tanto quanto complexo, pois envolve o financiamento de guerra 
via emissão de moeda, junto com empréstimos do Estado com a classe capitalista e um controle 
quase repressivo da inflação, ou seja, controle do consumo civil mesmo com um aumento 
sign ificativo da renda. Apesar da justificativa de Keynes (para se barrar a inflação com medidas 
tão drásticas) basear- se no fato de que a inflação só iria aumentar o custo de vida dos 
trabalhadores, anulando o aumento da renda, a razão mais clara para esse controle seria o fato de 
que com uma inflação alta os custos da guerra aumentariam incrivelmente. De acordo com o 
pensamento de Maquiavel : "o dinheiro é o nervo da guerra" 4 , e com a afirmativa de 
Montecuccoli, general austríaco do século XVII, de que "para ganhar uma guerra são necessárias 
três coisas: dinheiro, dinheiro e dinheiro"5 , temos que inferir que esse custo alto é inadmissível. 
Em nenhuma literatura a relação entre a guerra e a economia é tratada de forma tão cientifica 
como na literatura marxista. Lênin sabia como ninguém que a guerra seria o resultado das 
políticas imperialistas de repartição do mundo. A Primeira Guerra Mundial sempre foi justificada 
através das mais diversas situações que eram, na verdade, a mascara de um imperialismo que não 
tinha mais para onde se expandir. A Segunda Guerra Mundial só é uma continuação da Primeira 
devido à má organização do Pós-guerra e As exigências absurdas impostas A Alemanha. Tal 
I Apud Earamazian, R. Los Estados Unidos: Militarismo e Economia. Moscou: Progresso, 1975, pg. 57 
2 Smith, A. A Riqueza das  nações. Sao Paulo: Campus, 1998, pg. 511-512 
3 Keynes, J; Szmrecsányi, T. John Maynard Keynes : Economia. Sao Paulo: Atica, 1978. 
4 Maquiavel. 0 Principe. Sao Paulo: Martin Claret, 2001. 
5 Apud Earamazian, R Los Estados Unidos: Militarismo e Economia. Moscou: Progresso, 1975, pg. 84 
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conjuntura foi muito bem analisada por Keynes em seu livro "As conseqüências  econômicas da 
paz5,6  . 
Dai para frente, o que vimos no mundo é uma intensa militarização da economia. 
impulsionada pelos EUA, com a justi ficativa da Guerra Fria,  período esse que ganhou fama como 
sendo a maior corrida armamentista em tempos de paz já vista no capitalismo. Porém, essa fama 
não é merecida, visto que tivemos em todas as décadas pelo menos uma grande guerra por 
motivos capitalistas ( 50'guerra da Coréia, 60'  Vietnã e os golpes militares em vários  países no 
mundo em particular na América latina:, 70'  Vietnã e o começo da guerra entre Ira' e Iraque; 
80'guerra de Irã e Iraque e a guerra das Malvinas; 90'guerra do Golfo e guerra da Iugoslávia; e 
para abrir o século XXI as guerras do Afeganistão e, em seguida, guerra do Iraque). 
É objetivo desse trabalho qualificar cada uma dessas guerras, na medida do possível, e 
entender como povos inteiros são arrastados com tanto ódio para conflitos, que no final não 
passam de reflexos de uma sociedade dividida em classes. Outra  questão importante que esse 
trabalho vai tentar elucidar é saber o que significa a atual  política norte-americana, a qual o seu 
presidente qualificou como "guerra infinita". 0 que significa a privatização dos serviços de 
guerra e o fortalecimento ainda maior da indústria bélica, que hoje atinge um  nível de eficiência 
estrondoso (destruição), e como esses grupos da morte se relacionam, ou influenciam, a  política 
 
da burguesia internacional? 
Na parte de investigação do presente trabalho, a América Latina quase não foi estudada. O 
tema da guerra envolve categorias mais gerais do sistema capitalista; categorias que são melhor 
aplicadas, atualmente e historicamente, em outras regiões do mundo. Isso não quer dizer que os 
latinos americanos não sofram com as intervenções militares, produção de armas e o 
imperialismo, muito pelo contrario. Atualmente, a Colômbia é um dos três países do mundo que 
mais recebe ajuda militar e financeira (para fins militares) dos EUA. Por essa  razão — além do 
fato de ser o chão sob nossos pés — dedicamos o último capitulo desse trabalho A América Latina. 
Como pode a América Latina se afirmar e lutar pelo tão desejado projeto de soberania? 
Para todas as nações o seu exército é essencial para qualquer pretensão de soberania, e 
soberania traz consigo a possibilidade  cia economia latino-americana sair dessa situação. Então, 
qualquer projeto de desenvolvimento econômico tem que levar essas questões militares muito a 
6 KEYNES, John Maynard. As  consequências econômicas da paz. São Paulo: Brasilia: Ed. UrtB, 2002. 
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sério e buscar um ideal entre militarismo e democracia de classe, visto que, na América Latina, 
"militarismo" tem sido sinônimo de perdas de direitos democráticos, opressão e perseguição. 
Por fim, o objetivo geral desse trabalho é a constatar a necessidade do sistema capitalista 
impulsionar a guerra. 
Os objetivos específicos são os seguintes: 
I) 
	
Comprovar a necessidade de guerra com as categorias de excedente econômico 
imperialismo; 
2) Identificar e analisar o complexo industrial-militar na História; 
3) Analisar a força das empresas de armas norte-americanas, em relação ao seu governe, 
no passado recente e na época atual; 
4) Analisar os efeitos e as influências das políticas neoliberais para o estado de guerra; 
5) Identificar as estratégias atuais para se justificar altos orçamentos de defesa do  govern o 
estadunidense; assim como as suas estratégias imperialistas nas  regiões do mundo; 
6) E, por fim, analisar as atividades e perspectivas da América Latina no contexto acima. 
lo 
Metodologia 
Essa parte tão importante do trabalho parece estar esquecida no meio acadêmico em geral. 
inclusive nas obras de cunho marxista. 0 que se pretende elucidar aqui é fruto de um estudo mais 
cuidadoso do método que Marx utiliza em suas obras, e que foi introduzido por ele, seja na parte 
de investigação ou na parte de exposição. Toda essa reflexão sobre o método é fruto de um 
trabalho realizado no curso de economia da UFSC, na qual o professor Nildo Ouriques é o 
responsável e incentivador. 
Primeiramente é preciso esclarecer alguns fatos que envolvem a teoria marxista, já que tal 
teoria alicerça o presente trabalho. Quando pensamos no método em Marx, as palavras 
"materialismo histórico", "materialismo dialético", "dialética" vêm à mente, mas suas diferenças 
são profundas e problemáticas. 
0 materialismo histórico é o nome dado à teoria geral da historia, criada por Marx.. Essa 
teoria, criada para entender melhor o capitalismo, pode muito bem ser aplicada nas diversas fases 
de evolução social da humanidade (feudalismo, escravagismo), o que dá a ela uma conotação 
mais geral, mais total, podendo ser qualificada como sistema. Por sistema, entende-se algo 
estrutural ou total. No entanto, não era a intenção de Marx criar uma teoria geral do universo ou 
algo do gênero; quanto mais totalitária for a interpretação das obras de Marx, mais perto dos 
filósofos ele ficará, o que, logicamente, não era a sua intenção. Na filosofia, a noção de sistema 
nos remete a pensar em leis gerais do mundo em que vivemos, leis que sobrevivem ao 
 espaço e 
ao tempo. Mas é exatamente o espaço e principalmente o tempo que vão dar a essas leis uma 
forma mutante, em constante transformação, especialmente se a ciência em questão for a  ciência  
social. Assim, a concepção de materialismo histórico utilizada para realizar este trabalho é a mais 
especifica e concreta possível, considerando que o materialismo é a forma como os homens 
reproduzem a sua vida no campo real. 
0 materialismo dialético foi, praticamente, criado junto com o materialismo histórico.  
Porém, ao almejar ser um sistema geral do universo, torna-se quase contrario à idéia de Marx, o 
acaba por coloca-lo muito mais perto dos filósofos. Para esse trabalho (e para a vida), usaremos a 
dialética dentro da concepção de materialismo histórico, e não fora, ou seja, não pretendemos 
retirar a história do nosso estudo, inclusive limitamos nosso campo de trabalho ao capitalismo, 
li 
assim como fez Marx. Uma vez tentando criar ou usar as leis gerais da natureza, Como o 
materialismo dialético, tudo é explicável independente da História, como explica Silva: 7 
"... que entendemos por 'sistema' de Marx sua teoria da história e, em especial 
sua teoria do capitalismo. No fundo, o sistema de Marx não é outro senão o 
sistema capitalista, compreendido desde suas raizes que o conectam com o resto 
da história da humanidade. E entendemos por 'método' de Marx a forma concreta 
em que este cientista levou a cabo sua demonstração das leis do capitalismo ' 
(Silva, 1974, pg. 179) (tradução nossa) 
0 método que usaremos é o dialético, por entendermos que é a melhor maneira de 
demonstrarmos as leis desse sistema especifico que estamos tratando. Tal método tem duas fases: 
a de investigação e a de exposição. Na fase de investigação o método usa, primeiramente, a 
História e, em seguida, pensa em um arcabouço  teórico, o que significa que vai do concreto para 
as abstrações; porém, esse trabalho faz parte da fase de exposição, na qual se inverte essa lógica. 
Começaremos por tentar provar que esse sistema especifico, no qual estamos tratando a 
guerra, é algo inerente e natural. Inerente, pois essa necessidade surge das próprias contradições 
do capitalismo, e natural porque o mesmo não pode continuar se reproduzindo sem o objeto de 
nosso estudo. Ou seja, os primeiros dois  capítulos (mais especificamente) são dedicados 
fabricação, ou demonstração, de nossas ferramentas (abstrações), as quais, mais tarde, serão 
introduzidas no concreto para se entender melhor o mesmo. 
Vamos introduzir o concreto a ser estudado; criar, ou demonstrar, categorias a serem 
utilizadas (ferramentas) no campo das abstrações e, em seguida, voltar para o concreto, só que 
desta vez de forma "pensada" (expressão usada por Marx), sendo a  última parte de nosso estudo 
totalmente dedicada à História. 
Da mesma forma que os cientistas nos laboratórios utilizam os seus microscópios para 
entender o concreto, um cientista social utiliza as abstrações e para isso são elaboradas uma série 
de categorias. Essas categorias são as ferramentas do trabalho e elas podem ser criadas ou 
utilizadas através de trabalhos de outros pesquisadores. Apesar de serem verdadeiros axiomas, ou 
seja, de serem postuladas dogmaticamente, essas categorias "...são gerais em relação a uma 
sociedade concreta, uma sociedade que está à vista, aqui, frente a nós" (Silva, 1974, pg. 180). 
7 Silva, L. Anti-Manual para uso de marxistas, rflarx6logos y marxianos. Caracas, Monte Avila, 1974 
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importante alertarmos, contudo, que as categorias utilizadas nesse trabalho são 
idealizações de algo concreto, assim como fez Marx. Isto 6, mesmo que a realidade seja algo mais 
complexo, o cientista social é obrigado a trabalhar apenas com o estado puro dos elementos, o 
estado ideal. 
Em "0 Capital", Marx explica o funcionamento do Capital corno um todo; seu método 
consiste em partir das categorias mais simples para as mais complexas. Nesse trabalho, o método 
é o mesmo, porém, visto que Marx trata de algo mais geral (o sistema capitalista como um todo), 
a sua regressão ao mais simples é muito maior do que a nossa, visto que a maioria do que sera 
tratado aqui é fruto do próprio trabalho de Marx. Em outras palavras, algumas  noções _id estão 
dadas e esclarecidas por Marx ou outros autores. 0 importante é que nas novas categorias, ou na 
nova maneira de usá-las, essa regressão do mais simples para o mais complexo é feita em nosso 
trabalho. Mas, mesmo criando ou fazendo uso de categorias, é bom lembrar que elas de maneira 
nenhuma são produto de uma  reflexão, visando leis universais, mas sim têm por objetivo explicar 
leis especificas da época em que vivemos; se retirarmos essa contextualização, todo esse trabalho 
perderá a sua validade. Da mesma forma que Marx, aqui o elemento principal é a História, e 
seu motor é a luta de classes. 
Começamos por identificar as categorias mais importantes para compreender as guerras 
do capital; o excedente econômico e o imperialismo são tratados nos  capítulos 1 e 2; em seguida, 
partimos para o concreto "pensado", mostrando onde, seja no espaço ou no tempo, essas 
categorias se manifestam  (capítulos 3, 4 e 5). 
Usando a dialética como método, podemos cair em algumas armadilhas dos formalistas. 
Como qualquer tema dialético,  expressões como "negação" ou "contradição" podem ser 
encontradas aqui. Contudo, quando usamos essas expressões não as estamos colocando ao 
julgamento da lógica formal. Quando falamos, por exemplo, em contradição, não queremos 
empregar no mesmo sentido de dizer '`chove" e "não chove" (usando o mesmo exemplo de 
Silva). Palavras de uso dialético, nesse caso, são contempladas pela História e não pela lógica 
formal. 
A comoção e a irracionalidade são muito comuns em tempos de guerra, o que tornam 
esses períodos muito propícios a justificativas fraudulentas, porém  aceitáveis. No entanto, a 
academia burguesa, apesar de não aceitar as justificativas populares, só trabalha com a aparência 
dos fenômenos. Justificativas meramente ideológicas são usadas constantemente para contemplar 
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as curiosidades das pessoas encasteladas nas universidades, e por ideológicas queremos dizer sem 
essência, fora do campo real. 
Por ser esse trabalho de  conclusão do Curso de Ciências Econômicas, é importante que, já 
de inicio, possamos esclarecer outra questão pertinente: os temas e as Areas que englobam esse 
trabalho muitas vezes saem do campo de estudo da economia burguesa. Objetos de estudo de 
cientistas politicos, geógrafos ou historiadores vão ser continuamente tratados aqui. A intenção 
que esse trabalho (no máximo da humildade) seja interpretado também como um trabalho da 
ciência social e não exclusivamente da ciência econômica. A concepção metodológica aqui é a 
concepção da totalidade, como explica Silva: 
"A primeira forma em que devemos encarar a concepção metodológica marxista da 
totalidade é a que se refere a ciência social, considerada não como um saber 
compartimentado, fragmentado, mas sim como uma ciência unitária da sociedade, 
ciência que compreende aspetos econômicos, sociólogos, antropológicos etc. Porém 
tratando essas questões como 'disciplinas' separadas, elas silo facetas de um mesmo 
problema, de uma mesma ciência: a ciência social" (Silva, 1974, pg. 199)(tradução 
nossa). 
Finalmente, o objetivo do método escolhido, assim como do trabalho como um todo, é 
romper a barreira da aparência e assim partir para a essência de nosso objeto de estudo, pois 
como Marx disse: "toda ciência seria supérflua caso a aparência das coisas fosse igual As suas 
respectivas essências" 8 . 
8 Apud Ibid. Pg. 208 
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1.0 EXCEDENTE ECONÔMICO 
Este tema foi escolhido para abrir o presente trabalho, pois muito que é encontrado na 
literatura econômica sobre a guerra reserva boa parte de sua análise para relacionar o excedente 
com a mesma. Primeiramente  será tratado o conceito de excedente na economia Keynesiana e 
suas implicações para o tema; depois será abordado o conceito na análise Marxista, passando por 
outros autores dessa escola que utilizaram o excedente econômico para explicar e entender o 
significado da guerra no sistema capitalista. 
Essas escolas tratam o excedente de forma muito diferente, porém, no final e em termos 
gerais, o que pode ser considerado excedente econômico para estas duas escolas é igual : o 
excedente econômico é tudo aquilo que é produzido na economia e não é consumido pelos custos 
de produção da mesma; em outras palavras, é tudo aquilo que sobra de riqueza produzida pela 
sociedade. 
1.1. 0 excedente econômico na teoria Keynesiana 
Começando pela teoria marginalista, tudo que é excedente econômico, nessa escola, é 
poupança. E poupança é tudo aquilo da soma dos rendimentos de uma entidade que não é 
consumido. 
Para entender o comportamento dessa variável, Keynes fez algo que agora parece óbvio, 
que é relacionar o nível de poupança com o nível de renda e, ao mesmo tempo, com as 
necessidades que cada entidade considera elementar para a sua vida. Isso quer dizer que, antes de 
mais nada, é preciso entender o consumo e não a poupança propriamente dita. Para tanto, Keynes 
formulou a famosa lei geral da propensão a consumir. Essa lei diz que, determinado o padrão de 
consumo de uma família, a cada aumento da renda o consumo aumenta, mas não 
proporcionalmente, ou seja, a propensão a consumir cai. Assim, se levarmos em conta que a 
longo prazo a tendência geral das economias capitalistas é o crescimento, chegamos à conclusão 
de que há uma outra tendência nesse processo, que é a constante queda na propensão a consumir, 
principalmente nas economias mais ricas. Isso causa um grande problema que Keynes percebeu: 
o "namoro" constante que o capitalismo tem com o subconsumo, pois não demora para os 
capitalistas perceberem que aquilo que não vai ser consumido não deve ser produzido, ou seja, 
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um problema com o subconsumo leva quase automaticamente a um problema com desemprego 
em massa e à estagnação da economia. Por essa razão, Keynes enumera uma série de propostas 
para se estimular o consumo, e aqui chegamos num ponto central para o nosso tema. Nenhuma 
dessas propostas de Keynes chegou perto de ter o sucesso que as guerras têm para eliminar o 
excedente, mas por quê? Ora, o investimento em armas é o investimento destrutivo, aquele que 
não vai aumentar a capacidade produtiva da economia, ou seja, em um novo ciclo de acumulação 
essa produção não vai alimentar os trabalhadores e nem vai ser consumida para produzir novas 
mercadorias. Podemos dizer, portanto, que o excedente econômico, na teoria Keynesiana, o 
excedente das opulentas  famílias dos países ricos, vem sendo continuamente anulado pelas 
seguidas guerras que seus países vêm se envolvendo. É igualmente eficiente para se eliminar o 
excedente a produção de armamentos, o que alguns autores chamam de departamento III, ou a 
"não-mercadoria", como denomina Lauro Campos 9. Essa produção da "não-mercadoria" não 
necessariamente requer uma guerra, ela simplesmente abre a oportunidade de novos 
investimentos com taxas de lucro bem significativas, já que tem como consumidor final e único o 
governo, que geralmente é bem generoso nessa compra, e, ao mesmo tempo, mantém o que 
Keynes considera essencial para que o capitalismo sobreviva a ele mesmo: a escassez de capital. 
Como o próprio autor diz, "a única razão pela qual um ativo oferece uma série de rendimentos 
durante a sua vida útil, que tem um valor agregado superior ao seu preço de oferta inicial, é 
porque ele é escasso (...) se o capital se torna menos escasso, o rendimento excedente 
diminuire 10 . 
1.1.1. Significado histórico da concepção Keynesiana 
nesse contexto que Keynes coloca o Estado desenvolvendo um importante papel na 
economia, visto que é ele quem vai direcionar esse volume excessivo de excedente, através de 
impostos, para a compra da 
 "não-mercadoria" que não aumenta a capacidade produtiva da 
economia, ou seja, não vai provocar uma menor escassez de capital e, ao mesmo tempo, atimentar 
a capacidade relativa de consumo. 0 objetivo aqui é explicitar, na teoria Keynesiana, a apologia 
9 Campos, Lauro. A crise da ideologia Keynesiana.Rio de Janeiro: Campus, 1980 
I° Keynes, J. A teoria geral. Pg. 213 
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guerra. Caso não tenha sido alcançado, urn profissional na  área talvez possa ajudar,  já que, como 
diz o próprio Lauro Campos, "deixei o lorde nu": 
A estrutura da produção, da máquina coletiva, da ocupação e do consumo resultantes dessu 
sociedade contraditória que quer e não pode evitar aumentar a produção e a produtividade e 
evitar a abundância,  preservar a escassez, conciliar estes movimentos opostos, passa a ser 
contraditória e desenvolve na produção, na ocupa cão, na máquina coletiva, no consumidor 
coletivo componentes improdutivos, destrutivos (armas), como resultado da  solução Keynesian(' 
(Campos,1980, pg. 253) (grifo nosso). 
Logicamente, que não era essa a intenção de Keynes, um critico reconhecido das guerras, 
porém, nesse caso, "o feitiço se volta contra o feiticeiro". As suas propostas clássicas para o 
capitalismo escapar do problema constante da recessão, estagnação e subconsumo, como a 
intervenção do estado para estimular e gerar a demanda efetiva, encontram na guerra, ou em suas 
ramificações (corrida armamentista, militarismo), um meio técnico/instrumental quase que 
perfeito para se atingir tais objetivos. Parece paradoxo, mas a  história mostra que as décadas 
chamadas Keynesianas (50, 60) foram marcadas pela origem de uma corrida armamentista e um 
militarismo espetacular nos países centrais, principalmente nos EUA. Só para ilustrar, na década 
de 60 a indústria da defesa despejava cerca de $45  bilhões de dólares anuais em mais de cinco 
mil comunidades; mais de oito milhões de norte-americanos, abrangendo quase 10% do total da 
força de trabalho, ganhavam a vida com as despesas da defesa. Mais especificamente, no ano de 
1968, o orçamento federal destinava $79,788 bilhões de dólares (ou 42,9%) para gastos emn 
defesa nacional; isso chegava cerca de 9 a 10 por cento do PIB da época l2 . É como se Keynes 
tivesse identificado o incêndio e as suas causas, e as pessoas responsáveis em apagá-lo 
descobrissem no fogo a solução para o problema (muitos incêndios são apagados queimando-se 
todo o oxigênio do local de uma vez só, e, para se fazer isso, a melhor forma é uma grande 
explosão). 
Sob a responsabilidade do Estado, o desvio de recursos para as atividades improdutivas 
toma-se cada vez mais elementar, visto que, caso esses recursos sob a irracionalidade dos agentes 
econômicos tenham como endereço as atividades produtivas, ou seja, que num  período posterior 
Palavras proferidas , pessoalmente, pelo autor, referindo-se ao seu profundo conhecimento em ler as -entrelinhas" 
do pensamento Keynesiano (Semana de Economia na UFSC, em 2002, da qual fiz parte da comissão organizadora). 
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possam aumentar a capacidade de produção da economia, isso provocaria uma queda na escassez 
de capital, assim como uma queda no rendimento marginal do capital e por final a crise. 
A história nos dá alguns exemplos, tais como a crise de 1907 com o fim da acumulação 
produtiva das estradas de ferro. Nela, o capitalismo salvou-se, produzindo as armas da Primeira 
Grande Guerra e com a própria Guerra. Já a crise de 1929 foi balanceada com a produção de 
armas, a partir de 1933, para a Segunda Guerra Mundial, a própria Guerra e ainda na 
reconstrução das cidades destruidas. 
Os EUA chegaram atrasados na solução para a crise de 1929, coisa que os  alemães ja 
haviam descoberto desde meados de 37', mas, de 1940 até o final da guerra (1945), o saldo 
econômico é impressionante para os norte-americanos : em 1940 a produção bélica americana 
estava estacionária; já em 1942, os EUA produziam mais material bélico do que Japão, 
 Itália e 
Alemanha juntos; em 1943 a produção norte-americana foi cinqüenta por cento maior do que as 
do Eixo e dobrando no ano seguinte; no final da guerra, a indústria bélica havia produzido 
297.000 aviões militares, 86.000 tanques de combate, 5.400 navios cargueiros, 17.000.000 de 
rifles e 4.200.000 toneladas de munição: a indústria de aço produziu mais ago do que o mundo 
inteiro anos antes; os gastos militares subiram de US$ 9 bilhões, em 1940, para US$95 bilhões 
em 1944; as despesas totais nos quatro anos de guerra ultrapassaram os US$ 320 bilhões, ou seja, 
duas vezes a despesa total de toda a sua história (em termos nominais); os vencimentos semanais 
na indústria bélica subiram 70%; e, para mostrar o efeito multiplicador de tudo isso, a renda 
liquida do fazendeiro, em moeda corrente, aumentou em mais de 400% de 1940 a 1945. i3 Isso é 
demanda efetiva para Keynesiano mais ortodoxo dizer: chega! 
1.2. A teoria marxista e o excedente econômico 
Agora o nosso enfoque vai para a teoria marxista, de  caráter um pouco mais complexo. 0 
excedente econômico na teoria marxista é tratado de forma mais profunda. Para conceitualizar o 
excedente econômico nessa teoria, temos que começar pelo excedente virtual, aquele que emana 
de uma relação entre a força de trabalho e os meios de produção. Para Marx, o capital é dividido 
" Ibid, pg. 20 
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em capital variável (CV), capital constante (CC) e Mais- Valia (MV). Nesse caso, o excedente é 
representado pela MV, já que tudo o que é necessário para se produzir efetivamente é consumido 
pelo CC e pelo CV; a mais-valia é o excedente em potencial que pode ou não ser consumido, por 
isso vamos chamá-lo de excedente virtual. 
Já podemos perceber que esse excedente é pré-determinado. Independentemente de sua 
realização, as forças produtivas e as suas relações é que vão determiná-lo. Quanto ao seu 
tamanho, o que vai determinar isso é o que Marx chamou de mais-valia absoluta e mais-valia 
relativa. Essas qualificações de mais-valia são a forma que o capitalista tem para aumentar o 
excedente. 
A mais-valia relativa aumenta o excedente através do aumento da produtividade. Isso quer 
dizer que nas mesmas horas de trabalho se produz mais mercadorias, ou seja, o aumento do 
excedente agora  está atrelado com o desenvolvimento do progresso técnico ou avanço 
tecnológico. Esse avanço tecnológico aumenta a magnitude do capital constante em detrimento 
do capital variável, elevando o que Marx chamou de composição orgânica  do capital. O aumento 
da composição orgânica do capital aumenta necessariamente o excedente econômico (mais-valia) 
em termos absolutos, porém diminui o mesmo em relação ao produto em termos relativos, reflexo 
da lei , também marxista, da queda tendencial da taxa de lucros. Essa lei foi muito usada na 
literatura para se justificar as guerras. Em outras palavras, alguns autores, de origem marxista 
principalmente (Michael Kidron por exemplo), usaram a guerra como uma contra tendência A lei, 
o que está incorreto. Infelizmente, o incrível trabalho de Marx não alcançou diretamente o tema 
desse trabalho, quando o próprio vai dividir a esfera produtiva, segundo as suas funções no 
capitalismo, em Departamento I (produtor de bens de capital) e em Departamento II (produtor de 
bens de consumo). 0 Departamento III (produtor da não-mercadoria ou de mercadoria destrutiva) 
não aparece em seus estudos. Para Marx, todas as formas de mercadorias tinham alguma função 
de reprodutoras, ou da força de trabalho, ou do capital constante, ou seja, as máquinas. O que o 
autor de "0 Capital" vai deixar é um arcabouço teórico suficiente para se entender As guerras  cio 
passado, do presente e de qualquer futuro que se encontrar no sistema chamado de capitalismo. 
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1.2.1. Como os Marxistas pensaram o tema 
É em seus seguidores teóricos ou politicos que podemos encontrar uma  análise mais 
detalhada e profunda sobre a guerra. Uni deles é Mandel, que já entende o Departamento III 
como uma nova categoria que tem uma função diferente dos outros. 
É já com essa concepção que o autor de "0 Capitalismo Tardio" vai explicar porque é 
errado usar a guerra como forma de contra tendência à lei da queda tendencial da taxa de lucro, 
pois segundo Mandel": 
"Se uma redução do capital constante ou um aumento da massa de mais-valia faz com 
que as proporções do valor do capital social agregado caiam comparativamente à massa total de 
sobretrabalho que adicionam, a taxa social de lucros subirá a despeito das mudanças que podem 
ocorrer eventualmente nas proporções das várias categorias de valor de uso produzidas. Nesse 
sentido, a expansão do Departamento III sob a forma de produção de armamentos só pode 
aumentar a (ou reduzir a velocidade da queda da) taxa de lucro, seja com uma composição 
orgeinica de capital menor que em outros setores da produção mercantil (que obviamente não é o 
caso), seja provocando direta ou indiretamente um aumento maior da taxa de mais-valia do que o 
que haveria sem esse Departamento (o que s6 é possível em rarissimas 
circunsteincias)".(Mande1,1972, pg. 206). 
Segundo esse autor, uma das contradições mais básicas do capitalismo é a sua dificuldade 
em valorizar o capital. Isso acontece justamente quando o capital é excedente e não pode ser 
investido produtivamente, pois não será realizado. Se o caso for de uma economia com reservas 
disponíveis em forma de capital ocioso, essa economia  será uma forte candidata a sofrer Lima 
corrida armamentista, pois um investimento no Departamento III, nessa situação, não aumentaria 
o problema do capital excedente, ou seja, em um ciclo seguinte esse novo investimento não 
serviria para nutrir a parte do capital constante da sociedade (Departamento 1, bens de capital). 
Da mesma forma, o capital variável (Departamento II, bens de consumo) seria um investimento 
"esterilizado" para resolver esse problema, o que de forma nenhuma tiraria as qualidades de 
qualquer investimento produtivo demandado, ou seja, a massa de mais-valia iria aumentar, o 
produto mercantil iria aumentar, o desemprego iria cair e a renda nacional também iria aumentar. 
14 Mandel, E. 0 Capitalismo Tardio.São Paulo: Abril, 1982, pg. 206 
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Como já foi dito, esse investimento só será realizado se tiver uma demanda garantida, ou 
uma realização garantida. Essa garantia quem dá é o Estado, geralmente através de impostos 
sobre os trabalhadores e capitalistas, mas também sob a forma de empréstimos - essa forma. 
porém, é mais factível em caso de guerra 15 . Esses impostos serão taxados obviamente sobre os 
salários e lucros dos Departamentos I e II. Dependendo da magnitude desses impostos, 
pressupõe-se que os salários serão inteiramente pagos e que toda a mais-valia desses setores será 
realizada, isto 6, este fato garante que o excedente virtual, nesse caso, seja vendido e parte dele 
convertido em excedente real (poupança) apto de novo a ser taxado pelo governo para se  investi r 
em armas, garantindo assim um caráter de ciclo nesse processo. Toda essa substituição, de 
investimentos produtivos para improdutivos, é controlada pelo Estado, que, através dos impostos, 
direciona os capitalistas privados para a produção de armas, como explica outro marxista a tratar 
do tema, Paul Mattick: 
"Os governos, ou bem taxam com impostos os recursos privados, ou bem os tomam emprestados 
e induzem os empresários privados a produzirem armamentos. (..) Se a contemplarmos do 
ponto de vista da sociedade em seu conjunto, e não do ponto de vista do produtor de 
armamentos individual, a economia de armas elimina do mercado, através de seu crescimento, 
uma parte cada vez maior de produtos acabados, diminuindo assim os investimentos 
produtivos" (Mattick, 1980, pg. 58) (tradução nossa). 
Ou seja, a mudança de direção dos investimentos capitalistas, encontrando na produção de 
armamentos a sua salvação e neutralização de crises, é uma política articulada e pensada pela 
burguesia, na sua forma de Estado capitalista. 
Com a taxação de lucros e salários dos Departamentos I e II e a garantia de compra das 
mercadorias do Departamento III pelo Estado,  haverá uma redistribuição de renda a favor do 
último, ou seja, dos capitalistas desse Departamento. Porém, a maioria das empresas (quase 
100%) desse Departamento é na verdade as mesmas empresas do Departamento I; assim, essa 
redistribuição beneficia duplamente o Departamento I, já que, para produzir, a indústria 
armamentista precisa de máquinas aumentando a demanda do Departamento I e ao mesmo tempo 
garantindo uma massa de mais-valia ainda maior na venda dos armamentos em sua totalidade, 
demandados pelo governo. Quanto mais ciclos ocorrerem, mais os Departamentos 1 e Ill se 
15 Keynes, J. Como Pagar a Guerra. Sao Paulo, Ática, 1980, pg. 34. 
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beneficiaram dos impostos governamentais que os trabalhadores e os capitalistas do 
departamento II pagam. Esse é o limite que Mandel põe para uma corrida armamentista no longo 
prazo: 
"...como a expansão da economia armamentista determina uma redistribuição da mais-valia 
para um pequeno número de capitalistas às expensas de um número cada vez maior de outros 
capitalistas, o crescimento posterior do Departamento ill (e com ele o crescimento posterior da 
taxa de impostos além de certo limite) destruiria por completo os lucros de muitos capitalistas e 
ameaçaria um importante setor da classe com a falencia" (Mandel, 1972, pg. 214). 
Sobre o excedente econômico (segundo a teoria marxista, ou seja, o virtual) outros dois 
autores merecem destaque, não só na  análise do próprio excedente como também na sua 
utilização para fins bélicos. São eles Paul Sweezy e Paul Baran 16 . 
A natureza do capitalismo hoje supõe uma forma diferente daquela da época de Marx, 
época em que o capitalismo ainda vivia a sua fase competitiva. Hoje podemos dizer que o 
capitalismo tem a forma de monopolista, o que obviamente significa que vários ramos da 
produção capitalista são dominados por poucos, e automaticamente o excedente dos mesmos, 
tanto o absoluto como o relativo, aumentam continuamente. Advinda dessa  análise, os autores 
então criaram a lei do crescimento constante do excedente. Essa teoria parte do pressuposto que, 
uma grande empresa não mais aceita os preços, como no capitalismo competitivo; agora a grande 
empresa faz o preço de mercado, ou seja, as mesmas têm o poder de escolherem o preço que vão 
adotar. Isso implica numa diminuição clara dos custos de produção, o que por sua vez, através de 
estudos estatísticos, Sweezy e Baran comprovam, na economia norte-americana, que os lucros 
crescem de forma absoluta e também relativa. Não cabe aqui entrar em uma discussão mais 
profunda sobre a substituição que os autores fizeram da lei de Marx (queda tendencial da taxa de 
lucro), apenas ressalto que as próprias  razões, para se considerar o capitalismo como monopolista 
hoje, assim como o crescimento constante do excedente, estão na própria teoria da lei de Marx 
sobre a queda tendencial da taxa de lucro. Uma delas foi o avanço do processo tecnológico, que 
possibilita que uma fração cada vez menor do produto final total da produção capitalista seja 
gasto na reposição dos insumos, sejam eles trabalho vivo ou morto. Situação s6  possível com o 
16 Sweezy, P e Baran, P. Capitalismo Monopolista. Rio de janeiro: Zahar, 1978. 
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aumento da produtividade do trabalho que vem com esse avanço tecnológico, o que possibilita 
um aumento do excedente. 
O avanço tecnológico teoricamente traria consigo um processo de destruição e abandonc 
das máquinas mais velhas, o que ocasionaria uma certa queda no produto do setor, pela condição 
abrupta na qual a nova máquina é colocada. Esse processo ficou conhecido através de Shumpeter 
como "destruição criadora". Acontece que, como Baran e Sweezy vão mostrar, a empresa 
monopolista consegue controlar o capitalismo pelo seu próprio tamanho e participação no 
mercado, trazendo o funcionamento do mercado para o planejamento da própria empresa. Isso 
quer dizer que a empresa pode esperar até que a máquina velha fique completamente fora de uso 
para então ser substituida, minimizando, ou até neutralizando, a `destruição' na "destruição 
criadora". 
Além de mostrarem como o excedente tem a sua tendência ao crescimento continuo, 
Baran e Sweezy deixaram bem claro que a absorção desse excedente vem sendo um desafio para 
o capitalismo monopolista, desafio não no sentido de melhorar ainda mais a sua situação, mas sob 
pena de morte. Os autores enumeraram três possibilidades para a absorção do excedente: ser 
consumido, investido ou desperdiçado, e constataram que das três possibilidades as duas 
primeiras são inviáveis. Até mesmo o investimento externo, tão comum, foi considerado um 
agravante da situação. 
0 capitalismo monopolista torna-se contraditório, produzindo cada vez mais algo que não 
pode consumir, e isso leva a uma situação crônica para o mesmo. 0 que não vai ser consumido 
não tem por que ser produzido; tal fato leva o capitalismo a um sentido normal de sua existência: 
a estagnação, ou como os autores colocaram "... a subutilização crônica dos recursos humanos e 
materiais disponíveis" (Baran e Sweezy, 1978, pg. 113). Seguidas tentativas de se reinvestir o 
excedente ou de consumi-lo, levariam o sistema a encontrar um nível de equilíbrio abaixo do da 
linha de lucratividade necessária. Caso não houvesse forças neutralizantes desse fato, o 
capitalismo talvez já tivesse deixado de existir, porém essas forças existem e uma delas é a 
guerra. Claro que, por ser um sistema  contraditório, essas forças não surgem naturalmente, o qae 
nos leva a concluir que são racionalmente elaboradas e construídas pelos dirigentes de nossa 
sociedade, a burguesia. 
A solução é então o desperdício, que é exatamente o que nos interessa. Antes de citarem 
o militarismo ou a guerra propriamente dita como forma de 
 desperdício, os autores citaram a 
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administração civil e a campanha de vendas como formas alternativas, porém nenhuma, segundo 
os próprios autores, supera a indústria bélica. 
0 acúmulo incessante do excedente nos leva a concluir que um estado de guerra é mais do 
que necessário, é vital para o capitalismo de hoje, e tudo indica para o de amanhã também; 
porém, há outras contradições no sistema que vão desembocar em guerra e, nesse caso, tendendo 
a ser muito mais violenta e destrutiva, tanto em se falando de militarismo como de corrida 
armamentista. A concentração do capital e o imperialismo foram responsáveis pelas maiores 
guerras que o capitalismo vivenciou. Essa contradição torna-se quase que complementar à outra 
que discutimos até agora. 0 imperialismo não está mais  tão polarizado como esteve, porém o seu 
resultado é o mesmo : guerras. Guerras,  porém menos generalizadas, diferentes da Primeira e 
Segunda Guerras Mundiais. 0 que observamos desde 1945 são guerras mais locais e regionais 
que nutrem de demanda o complexo industrial-militar dos EUA, e garantem os objetivos 
imperialistas unipolares americanos. Essa fase superior do capitalismo (imperialismo), que  será 
discutida no próximo capitulo, fica de  mãos dadas com a necessidade de  desperdício do 
excedente e veremos que a relação entre essas duas facetas do sistema são quase que 
retroalimentares. 
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2. IMPERIALISMO 
Com o fim do capitalismo concorrencial, por volta de 1890, o capitalismo toma uma nova 
forma, inicia uma nova fase. Essa fase foi estudada e reconhecida como capitalismo monopolista, 
na qual o monopólio torna- se a maior faceta do sistema. As conseqüências dessa nova fase de 
acumulação se perpetuam até hoje; porém, o seu inicio (imperialismo) marca a História da 
humanidade como o primeiro conflito global já visto. As duas grandes Guerras remoldaram a 
configuração de poder, as novas potências e, claro, mataram milhões de pessoas. 0 imperialismo 
transforma o mundo , até 1914, em uma bomba relógio. A partilha do mundo está em pleno 
vapor, a briga por novas colônias, para garantir um comércio nos moldes inglês, leva os  países a 
emitirem seus votos de guerra. A Primeira Guerra Mundial termina nos campos de batalha, mas 
não na diplomacia. Nenhuma medida é tomada para recolocar os capitalistas  alemães, após a 
derrota, de volta na esfera de acumulação; e não só isso, em pleno tratado de paz a  Grã-bretanha 
faz eleições e o eleito, o partido conservador, ganha com um programa que exigia da Alemanha o 
pagamento de todos os custos da guerra. Era como se a divida pública inglesa fosse transferida 
para a Alemanha. Sobre esse fato Keynes explica: "acredito que a campanha para obter  da 
Alemanha a reposição integral do custo da guerra foi um dos atos mais sérios de imprudência 
política cometidos pelos nossos estadistas" I7. A história demonstrou exatamente isso e as 
conseqüências seriam vistas nas próximas décadas. A irritação de Keynes sobre esse assunto é 
clara, nunca o Lord esteve tão bravo com o capitalismo ou com os capitalistas: 
" Não posso deixar este assunto como se seu justo tratamento dependesse inteiramente ou 
dos nossos compromissos ou de fatos econômicos.  A  política de reduzir a Alemanha et servidão 
por toda uma geração; de degradar a vida de milhões de seres humanos, de privar de felicidade 
uma nação inteira devia ser odiosa e repulsival8. Mesmo se fosse  possível, ainda que nos fizesse 
enriquecer, mesmo que não semeasse a decadência na vida civilizada da Europa. Alguns a 
pregam em nome da justiça. Nos grandes eventos da história, no desenrolar do complero 
destino das nações, a justiça nunca é tão simples. E se fosse, a religião ou a moral natural não 
autoriza as nações a fazer recair sobre os filhos dos seus inimigos as perversidades dos seus 
pais ou governantes "(Keynes, 1919, pg. 155). 
17 Keynes, J. As Conseqüências Econômicas da Paz,Brasilia-DF:Universidade de Brasilia, 2002, pg. 99 
18 Ah, se essa compaixão Keynesiana não fosse restrita somente à Europal... 
O único erro de Keynes, nessa interpretação sobre o tratado de paz e as imposições feitas 
á. Alemanha, foi o de achar que a próxima geração alemã não se importaria com a servidão que 
lhe seria imposta, Keynes, em seu livro faz a seguinte pergunta: "quem dirá até que ponto o 
homem (Alemanha) pode suportar esses sofrimentos, ou em que direção deve procurar por fim 
escapar dos seus infortúnios?" I9 . A resposta veio com o nazismo e a Segunda Guerra Mundial 
(claro que ha outras razões, tais como a burguesia dando o poder à extrema direita para não ver a 
revolução operária acontecer). 
O imperialismo abre o século XX com, não uma, mas duas Guerras Mundiais, eventos 
esses previstos por Lenin em sua  análise sobre o tema em questão. E é exatamente Lenin que 
usamos para começar a falar de imperialismo. 
2.1. 0 imperialismo de Lenin: uma visão política  
Antes de abordarmos a relação, quase óbvia, entre o imperialismo e a política de guerra, 
na qual será englobada não apenas a guerra em si, mas também o armamentismo ou militarismo, 
é preciso qualificar o que denominamos imperialismo. 
Segundo Lenin2° • 
"0 imperialismo é o capitalismo chegado a uma fase de desenvolvimento onde se 
afirma a dominação dos monopólios e do capital financeiro, onde a exportação de 
capitais adquiriu uma importância de primeiro plano, onde começou a partilha do 
mundo entre os trustes internacionais e onde se pôs termo a partilha de todo o 
território do globo entre as maiores potências capitalistas". 
O que Lenin chamou de capital financeiro é a unido entre o grande capital industrial e os 
bancos. Esse capital financeiro logo se tornaria uma oligarquia financeira pois, devido ao 
processo de alta concentração que o capitalismo estava sofrendo, não demoraria para que fosse 
cada vez menor o número de beneficiados por esse novo sujeito do capitalismo atual. 
Neste ponto, o importante não é somente a simples exportação de mercadorias, mas 
também a exportação de capitais, bem como a união (pós disputa) internacional de grandes 
ig Ibid., pg. 173 
20 Lenin, V . Imperialismo. São Paulo: Global, 1987, pg. 87/88. 
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monopólios. Como ilustração do assunto, Lenin foi extremamente competente em usar a disputa 
do controle da produção de petróleo. Disputa essa que, à  época, estava sendo travada pela 
Standard Oil Company e o grande banco alemão Deutsche Bank, com vitória para o primeire. 
Lenin foi muito bem sucedido pois não há nada mais atual do que a disputa pelo petróleo no 
mundo, o que inclusive será tratado mais adiante nesse mesmo trabalho. Dessas disputas e uniões 
vêm a partilha do mundo. Nesse ponto, como advertência histórica para a classe trabalhadora, é 
preciso sempre lembrar da disputa  teórica entre Lenin e Rosa contra os reformistas em geral, 
representados por Kautsky. A teoria do "superimperialismo", defendida por Kautsky 21 , trabalhava 
com a idéia de que a concentração do capitalismo acabaria com a anarquia de mercado, 
diminuiria as contradições inerentes do capitalismo e levaria o mundo a se tornar um lugar mais 
pacifico para se viver. E a ingenuidade compartilhava a idéia de que, se os grandes monopólios 
podiam se unir no campo nacional, chegariam a um acordo também no campo internacional. A 
opulência desses países iria aumentar, as reinvidicações da classe trabalhadora seriam mais 
facilmente atendidas e finalmente as reformas levariam a classe trabalhadora ao socialismo, da 
maneira mais tranqüila possível, à la "cantiga de ninar". 
Essa teoria mostrou-se completamente falsa com a explosão da primeira Guerra Mundial. 
Porém, não foi só a História que comprovou que Kautsky estava errado. Lenin já mostrava antes 
da guerra que, apesar de se unirem no campo mundial, o centro de poder dos grandes trustes 
estava nos países que venciam as disputas  econômicas pelo controle dos mesmos, ou seja, o 
poder de cada truste reflete o poder que ele exerce sobre o seu mercado nacional; logo, o seu 
mercado nacional entra na "briga" como  "mãe" dessas grandes empresas. 
Isso nos leva a concluir que o poder que essas empresas têm para vencer as disputas pelos 
mercados envolve também o poder que a nação em questão exerce sobre o mundo, tanto na parte 
econômica, é lógico, como também na parte militar. Não é por acaso que todos os  países que 
estavam nessa disputa se encontravam, na época, em uma corrida armamentista. 
Lenin destacou também como o imperialismo torna o capitalismo um sistema muito mais 
parasitário e em decomposição. O monopólio, e logicamente os preços de monopólio, corroem 
aos poucos os incentivos ao maior progresso técnico na economia, de forma que qualquer outro 
progresso fica também comprometido. Porém, o maior dano que o monopólio provoca ao 
capitalismo, assunto do capitulo anterior,  está no fato de que o mesmo destrói de todas as formas 
21 
 Kautsky, Karl. 0 caminho do poder. São Paulo: Hucitec, 1979. 108p. 
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o que resta de demanda efetiva na economia capitalista. Isso porque, com o aumento 
excedente e uma distribuição de renda cada vez mais concentrada, a propensão a poupar 
aumentaria, assim como a dificuldade de realização da mais- valia, principalmente a mais-valia a 
ser acumulada, questão levantada por Rosa em seu livro 22 , do qual trataremos mais adiante. Outra 
questão também muito atual que Lenin aponta é o fato de que o capitalismo, nessa fase, gera uma 
acumulação enorme de capital dinheiro nas mãos de poucos abastados nos  países centrais, 
criando uma nova camada social: os capitalistas rentistas (lembrando muito a  propensão a poupar 
de Keynes). 
Dizia Lenin: 
"A exportação de capitais, uma das bases econômicas essenciais do imperialismo, aumenta 
também o alheamento total, perante a produção, da camada dos rentistas e da a totalidade 
do pais, que vive da exploração do trabalho de alguns 
 países e das colônias do ultramar, 
um cunho de parasitismo". (Lenin ,1916, pg. 99). 
Os capitalistas rentistas levam o capitalismo à sua fase de senilidade, já que a produção 
perde a sua importância, bem como o trabalho de forma geral. Quando isso acontece, os 
 países 
que sofrem com esse parasitismo perdem qualquer perspectiva de evolução das forças produtivas, 
uma divisão internacional do trabalho é imposta e o "desenvolvimento do subdesenvolvimento -, 
nas palavras de Gunder Frank, começa. E começam também as formas encontradas pela 
burguesia internacional para que qualquer resistência a esse processo seja contido, quais sejam: o 
enriquecimento das classes dominantes, a corrupção das classes inferiores e, é claro, a 
constituição de um exército repressor, bem armado - obviamente, com armamentos de segunda 
comprados dos países centrais. Dessa forma, 
 o próprio povo que sofre com o parasitismo luta 
pela causa do pais central. Foi assim na 
 Índia, na Africa e na guerra do Paraguai. Tal poder de 
manipulação só é possível com os recursos gerados pelo monopólio, recursos esses que podem 
ser muito bem usados para essa causa, graças à condição de estagnação que ele geraria caso fosse 
reinvestido na produção de mercadorias que reproduzem tanto a força de trabalho, como os meios 
de produção, situação que foi explicada no capitulo anterior. A conquista das colônias torna-se 
importantíssima para o capital monopolista, pois só assim ele pode garantir as matérias-primas 
baratas, a sua exportação de capital para as plataformas de valorização de capitais (através de 
22 Luxenburg, R. A Acumulação do Capital. Sao Paulo: Nova Cultural, 1985 
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títulos públicos de países "parasitados") e o seu território de influência política. Dada a sua 
importância e o seu caráter limitado, a briga pelas colônias levou o mundo à guerra; porém, após 
o fim do conflito, o imperialismo continua, agora, com os EUA dominando o cenário que antes, 
pelo seu antagonismo, provocou a guerra. 0 controle das matérias-primas continua, assim como o 
caráter parasitário do capital, com os EUA controlando essa situação (repressão) com mão  de 
ferro. 
2.1.1. 0 imperialismo pós- Segunda Guerra Mundial, uma visão histórica 
Lenin não viveu para presenciar os EUA tomando as rédeas do imperialismo capitalista; 
mais do que nunca o sistema se depara com a força do capital financeiro e a luta pelas zonas de 
influência. 
Um bom exemplo de até onde o capitalismo iria para defender a divisão social do 
trabalho, e a sua disponibilidade de usar a força para tal, seria o caso da Guatemala em 1952. 
Nessa época, uma grande multinacional americana, United Fruit, estava instalada no pais para 
aproveitar a força de trabalho  indígena, que era extremamente barata. Em 1951, é eleito 
democraticamente Jacobo Arbenz Guzmán como presidente da república guatemalteca. Sua 
primeira medida é a desapropriação de terras improdutivas da United Fruit para fins de reforma 
agrária (beneficiando cerca de 100.000  famílias guatemaltecas). Para isso, o governo pagou 
empresa uma quantia que foi avaliada para fins de tributação. A multinacional, através de seus 
senadores, ou seja, politicos que tinham suas campanhas financiadas pela United Fruit, acionou a 
Central Intelligence Agency (CIA), nos Estados Unidos 23 . Arbenz foi considerado um comunista 
e no mesmo ano a capital do pais foi bombardeada. Arbenz, isolado pelo seu próprio exército, 
renuncia. Uma "caça as bruxas" tem inicio, e qualquer defensor dos interesses da naçâo 
(soberania) é considerado comunista e morto. 0 governo foi entregue a um militar (coronel 
23 A CIA, Agência Central de Inteligência estadunidense, tem como  visão, segundo informações do site da Agência 
(v,v, v,.cia.uo‘ ) : o fornecimento do conhecimento e o exame da ação para assegurar a segurança nacional dos 
Estados Unidos e a preservação da vida americana e dos seus ideais. Sua missão, ainda segundo o site, vem da 
atribuição de ser "os olhos e as orelhas da nação e as vezes sua mão escondida". A missão é realizada através da 
coleta da inteligência considerada importante; do fornecimento da analise relevante, oportuna, e objetiva de todas as 
fontes; da ação secreta que conduza o presidente no sentido de prever ameaças ou alcançar os objetivos da  política do 
Estado. 
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Castillo Armas), que devolveu as terras A United Fruit, interrompendo assim qualquer processo 
de reforma agraria e implantando uma ditadura sangrenta no pais 24 . 
Outros bons exemplos são o da Nicaragua e o de Cuba, países que em tempos diferentes 
resistiram mais que a Guatemala. 
Até 1959, Cuba era um pais que tinha uma relação com os EUA que espelham muito bem 
o imperialismo norte-americano. Com  a revolução de Fidel Castro que, de inicio não tinha nada 
de socialista (a não ser Che Guevara), os EUA viam, não só a perda de seus interesses 
econômicos, mas também a quebra de sua Area de influência e o surgimento de um possível 
exemplo a seguir pelos demais  países da América Latina. A resposta norte-americana não 
demorou, no fim de 1959 e inicio de 1960, começam os primeiros bombardeios incendiários 
feitos pela CIA, recrutando para isso exilados politicos cubanos. Cuba sabia que se respondesse 
militarmente daria aos EUA os motivos para uma  invasão, então recorreu a ONU (Organização 
das Nações Unidas) com provas concretas que estava sofrendo terrorismo estatal. JA o 
embaixador norte-americano, afirmava o seguinte : "...Garanto que os EUA não acalentam 
qualquer intenção agressiva contra Cuba" e a situação do terrorismo de estado continuou e 
piorou. Em 1961 acontece a invasão 6. Baia dos Porcos, da qual os defensores da revolução de 
1959 saem vitoriosos. Era criada por Kennedy (depois, seguida por Nixon) a operação Mangusto, 
que tinha como objetivo minar o poder de Fidel com o terrorismo. Em meados dos anos 70 essa 
operação atingia seu pico, com ataques a barcos pesqueiros, embaixadas e representações 
cubanas no exterior, bem como a  explosão de um avido comercial cubano, matando 73 
passageiros. Fidel Castro resiste aos ataques e o embargo econômico torna-se o principal 
instrumento de retaliação ao regime castrista. Essa guerra 
 econômica faz com que milhares de 
cubanos sofram com a fome, um estudo feito pela Associação Americana de Saúde Mundial 
(órgão não-governamental situado no próprio EUA) concluiu que o embargo a Cuba causava 
vários danos nessa Area, sendo as crianças as mais prejudicadas e, se não fosse o excelente 
desempenho do sistema médico cubano, a catástrofe teria sido maior. A comissão judicial (em 
geral obediente) da Organização dos Estados Americanos considerou esse embargo ilegal e 
inclusive a União Européia pressiona a OMC (Organização Mundial do Comércio) a condenar a 
posição dos EUA em relação a Cuba 0 governo dos EUA resolveu ignorar esses dois foruris 
24 
 Fonte: www.tvcultura.com.brialoescola/historia/  guerrafria/guerral 1;  e www.algosobre.com.br . Acesso em 
26/09/2004. 
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internacionais, assim como qualquer outro que se intrometesse nessa quase que teimosia  infantil 
(Vaticano, por exemplo). 
Essa situação é parecida em relação à Nicarágua. No inicio da década de oitenta, depois 
da queda do ditador Somoza, apoiado pelos EUA, vários  órgãos internacionais de 
desenvolvimento econômico relataram o bom desempenho do pais. 0 Banco Mundial considerou 
"notável" o progresso do pais e o Banco Internacional de Desenvolvimento declarou que:" o 
crescimento nicaragüense é capaz de lançar sólidos fundamentos para alcançar o 
desenvolvimento sócio-econômico de longo prazo". No setor da saúde, o pais experimentou 
"uma das mais drásticas melhorias do mundo em desenvolvimento em relação à sobrevivência 
infantil" (UNICEF, 1986). Logicamente que o medo de a Nicarágua servir como exemplo para os 
demais países da América Latina foi o que levou os EUA a desencadearem uma das mais 
sangrentas e difamatórias campanhas terroristas da  História. De repente, nos discursos norte-
americanos, todas as nações ditas inimigas dos EUA mandavam armas para este pais, assim como 
coisas mais absurdas: pianos de difundir a revolução norte-americana,  explosão do Texas etc. 
Para esse fim, os EUA (CIA) criaram os Contras. Esse grupo terrorista (ironicamente) recebia, 
através de ajudas humanitárias norte-americanas, o seu financiamento para espalhar o terror pelos 
quatro cantos da Nicarágua. 
Assim como Cuba, a Nicarágua recolheu as suas provas e foi primeiro para o Tribunal 
Internacional. Com provas irrefutáveis - como a colocação de minas nos portos nicaragüenses - a 
decisão do Tribunal foi favorável à Nicaragua, considerando ilegal toda a atividade norte-
americana no local. Logo depois, o NewYork Times já declarava, em nota editorial, que o 
Tribunal Internacional era um "fórum hostil" e por isso irrelevante, assim como a ONU! Em 
seguida, da recusa dos EUA a acatarem a  decisão do Tribunal Internacional, a Nicaragua recorreu 
então ao Conselho de Segurança da ONU que endossou a decisão do Tribunal Internacional e 
exortou todos os  países a respeitar o direito internacional. Os EUA vetaram esta resolução, a 
Nicaragua, então, levou o caso para a Assembléia Geral da ONU, que aprovou resolução parecida 
com a do Conselho de Segurança . A resposta norte-americana a tudo isso foi uma intensificaçiio 
do terrorismo de Estado. 
0 resultado de tudo isso foi, segundo os próprios norte-americanos, que as mortes na 
Nicaragua devido ao terror estadunidense, "em termos per capita, foram bem maiores do que as 
sofridas pelos cidadãos dos EUA na Guerra Civil americana e em todas as guerras do século XX 
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juntas"25 . As indenizações, de 17 bilhões de dólares, que o Tribunal Internacional impôs as EUA 
a pagarem para o povo Nicaragüense, e que não foram pagas, ironicamente são as mesmas que o 
Iraque teve que pagar ao Kuwait pela sua  invasão, sendo que as mortes de kuwaitianos foram 
apenas uma pequena fração das mortes causadas pelos terroristas estadunidenses na Nicarágua. 
Tendo praticamente uma arma na cabeça, a Nicarágua cede à pressão e elege em 1990 um 
candidato ao governo apoiado pelos EUA. Uma década depois dessa eleição e da volta da 
Nicarágua ao bolso estadunidense, o pais perdeu metade de sua população economicamente ativa, 
a maioria virando imigrante nos EUA, e agora, segundo estudos da revista acadêmica da 
Universidade Jesuíta, o pais precisa crescer 5% ao ano durante 50 anos para alcançar o nível de 
crescimento de 1978. Hoje a Nicaragua é o segundo pais mais pobre da América Central, 
perdendo apenas para o Haiti. 
Atualmente, a maioria dos responsáveis pelas atrocidades cometidas nessas regiões, 
inclusive condenados pela justiça e depois perdoados pelo governo dos EUA, está no governo de 
George W Bush 26 . 
Não é dificil encontrar na América Latina exemplos como esse. Podemos citar Chilc, 
Panamá, Argentina, Brasil, entre outros. 
2.2. 0 imperialismo de Rosa Luxemburg: uma visão teórica  
Uma concepção um pouco diferente de imperialismo pode ser encontrada em Rosa 
Luxemburg. E do interesse desse trabalho explicar um pouco essa teoria, pois nela podemos 
encontrar uma forte relação entre as categorias marxistas para explicar o capital e a necessidade 
de o estado burguês fazer a guerra. 
0 ponto de Luxemburg foca-se na esfera da acumulação, é dai que ela tira a sua teoria do 
imperialismo, logo, é dai que começamos. Na teoria marxista o produto (P) é a soma do capital 
constante (C), mais o capital variável (V) e mais a mais-valia (MV), sendo a mais-valia podendo 
2 ' Thomas Carothers: historiador e membro do departamento de estado do governo Reagan 
26 Elliott Abrams: supervisionador da guerra ao "terrorismo na América Central" , hoje chefia o departamento do 
Conselho de Segurança Nacional do governo Bush II ; Otto Reich encarregado de administrar a campanha 
clandestina de propaganda doméstica contra a Nicaragua, hoje nomeado  secretário-assistente  interino para assuntos 
latino-americanos no governo Bush II; John Poindexter foi responsável pelos crimes do  escândalo do Ira-Contras, 
sendo inclusive condenado em 1990 por cinco crimes graves , hoje, depois de perdoado por Bush II, dirige o 
programa de Conhecimento Total de Informações do  Pentágono; Colin Powel serviu como conselheiro no 
departamento de estado e segurança nacional durante o último ano de atrocidades terroristas na América Central e 
apoio ao regime do Apartheid na Africa do Sul. 
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ser dividida em duas : MV para ser consumida (MVc) e a MV para ser acumulada (MVa). Nesse 
esquema, podemos observar que todas essas categorias podem encontrar a sua realização natural 
no mercado, ou seja, tem um elemento na sociedade que vai ser responsável pelo seu consumo; o 
C sera consumido pelos capitalistas, visto que eles precisam abastecer de matéria-prima e 
equipamentos a produção desgastada pelo ciclo anterior; o V logicamente será consumido pelos 
trabalhadores, ou seja, em salários; a MVc será consumida pelos capitalistas que, mesmo não 
participando da produção desse produto, reservam-se o direito de gastar uma boa parte desse 
excedente. A questão agora é saber quem é que vai consumir a mais-valia a ser acumulada, visto 
que ela está por enquanto na forma de mercadoria (valor-de-uso), ou seja, o excedente virtual, e 
precisa tomar a forma de dinheiro (valor-de-troca universal) para ser acumulada. Em outras 
palavras, precisa ser realizada, vendida. Logicamente são os capitalistas os responsáveis pela 
realização da MVa, porém o que Rosa Luxemburg vai demonstrar é que o estimulo para isso não 
é certo. Uma parte do produto da sociedade capitalista depende,  então, para ser consumido de 
uma variável subjetiva que, ao longo dos anos, se mostrou muito inconstante e nociva ao sistema, 
ou seja, as causas de seguidas crises (da época de Rosa até agora) no capitalismo têm sido o 
subinvestimento, ou o subconsumo, produto de uma demanda constantemente em 
 desequilíbrio  
com a produção. Isso quer dizer que o capitalista com a demanda estável so tem propensão a 
ficar com a reprodução simples (que mantém a capacidade produtiva), e não com a reprodução 
ampliada (que aumenta a capacidade produtiva). 
A mesma questão é tratada por Keynes, e a sua resposta a isso é a intervenção do Estado 
em busca desse equilíbrio. 0 problema é que o mesmo tem que equilibrar tanto a demanda como 
a oferta. Na produção de armamentos, a acumulação é garatinda com o governo controlando 
perfeitamente essas variáveis. 
0 que o sistema precisa é de uma demanda de fora, externa ao sistema. Essa MVa pode 
então ser realizada pelo  intercâmbio com outras economias (nesse caso, as colônias), o que nos 
leva a enquadrar isso como imperialismo. Porém, uma outra forma de se garantir essa demanda 
efetiva, para poder se acumular constantemente, é através do Estado que garantiria a demanda 
externa. E aqui chegamos em um ponto crucial, pois podemos unir teoricamente a concepção de 
imperialismo e a categoria do excedente crescente com a face apologética à guerra que o 
capitalismo impõe aos povos. Ora, o imperialismo só vem com a "ink) de ferro" e subjugar os 
povos não é simples, haverá sempre resistência (a situação no Iraque hoje, 2004, é um bom 
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exemplo, tanto do ímpeto imperialista como da capacidade de resistência do povo a ser 
subjugado); isso quer dizer que o capitalismo com a sua necessidade continua a conseguir de 
todas as formas equilibrar o tamanho do excedente com o nível de acumulação aceitável, precisa 
se lançar à procura de mercados externos, através do imperialismo que, por sua vez, não só ajuda 
a realizar parte do excedente, como dá as condições  políticas internas para se poder justificar 
produção bélica cada vez mais alta. De uma forma bem  característica, o capitalismo com a sua 
burguesia pensante "mata dois coelhos com uma cajadada só", pois nenhum povo, nenhuma 
cultura, vai se submeter tão facilmente aos desejos parasitários do imperialismo, que aumentam 
constantemente. Isso abre espaço para alimentar a máquina de guerra do Estado, muito bem 
representada, na época de hoje, pelos EUA. Porém, essa ação provoca uma reação geralmente 
desesperada: terrorismo. E isso justifica algo como US$ 401,7 bilhões para o orçamento de 
defesa norte-americano para 2005, 27 mais da metade do dobro do orçamento de defesa de todos 
os países mais ricos europeus juntos. 
Luxemburg elucida melhor: 
"Aquilo que normalmente teria sido acumulado pelos camponeses e pelas classes médias mais 
baixas até que tivesse aumentado o bastante para ser investido em bancos e caixas económicas, 
agora está liberado para constituir uma demanda efetiva e uma oportunidade de investimento. 
Além disso, o grande número de demandas individuais insignificantes de toda uma gama de 
marcadorias, que se efetivará em diferentes momentos, muitas vezes pode ser 
 substituído por uma 
demanda abrangente e homogênea do estado. A satisfação dessa demanda pressupõe uma grande 
indústria de primeira linha. Requer as condições mais favoráveis para a produção de mais-valia e 
para a acumulação. Sob a forma de contratos governamentais para o fornecimento de armas, o 
poder de compra disperso dos consumidores é concentrado em grandes quantidades e, livre dos 
caprichos e flutuações subjetivas do consumo individual, alcança um ritmo de crescimento e uma 
regularidade quase automáticos. O próprio capital finalmente controla o movimento  rítmico e 
automático da produção bélica por meio da legislação e de uma imprensa cuja função é moldar a 
chamada 'opinião pública'.  É por isso que esse setor especco da acumulação capitalista parece, 
a primeira vista, capaz de uma expansão  infinita. Todas as outras tentativas de expansão de 
mercados e de estabelecimento de bases operacionais para o capital dependem em grande parte 
de fatores históricos, sociais e politicos que escapam ao controle do capital, enquanto a  produção 
de armamentos representa um setor cuja  expansão regular e progressiva parece determinada 
principalmente pelo próprio capital" (Luxemburg, 1903, pg. 319) (grifo nosso) 
27 
 Fonte: www.withehause.gov.us/budget/defence/2005,  acesso em 12/10/2004. 
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isso que quisemos dizer com "retroalimentares", em relação ao imperialismo e ao 
armamentismo, no final do primeiro capitulo. 
2.2.1 A teoria de Rosa Luxemburg nos dias atuais 
Hoje os EUA podem sustentar um crescimento com o simples investimento na Area de 
defesa, mas não só isso, ele, dessa forma, sinaliza muito bem (lembrando até Keynes) onde o 
setor privado deve investir. Logo 
 após os planos de invasão do Iraque virem à tona na imprensa, 
empresas de petróleo e de segurança foram avisadas pelo Departamento de Defesa estadunidense 
de que todos os custos da guerra seriam terceirizados, ou seja, empresas como a Halliburton e 
United Defense são responsáveis pela alimentação, comunicação das tropas e reconstrução do 
Iraque, isso sem levar em conta a venda de armamentos em si. Depois de seis semanas do 1 1 de 
setembro (ataque as torres 
 gêmeas de Nova York), na venda de ações da United Defense, o grupo 
Carlyle (grupo de investimento na qual Bush II fez parte da diretoria antes de virar presidente) 
ganhou em apenas um dia $237 
 milhões de dólares28 . Outra característica 
 importante é o fato de 
que apenas empresas americanas tiveram a possibilidade de investir no Iraque, o que lembra 
muito o que Lenin já dizia sobre certo nacionalismo que 
 está acoplado a qualquer nível de 
imperialismo 
Atingido um nível de acumulação, esse novo 
 nível é o ponto de partida para o próximo 
ciclo de acumulação - no âmbito nacional esse novo não é mais satisfatório. 0 capitalismo é 
forçado a fazer uso do imperialismo para sobreviver, os povos se agarram a qualquer tipo de 
resistência a sua soberania, como vimos em nossos exemplos, que por sua vez é respondida com 
a guerra, aumentando as possibilidades de novos investimentos (ciclos de acumulação). A 
humanidade entra em um ciclo vicioso que é cada vez mais letal; isso, devido as inovações 
bélicas (armas biológicas, 
 químicas, mini-bombas atômicas, mísseis teleguiados e a prova de 
bases subterrâneas etc.) e a constante necessidade do capitalismo em se reproduzir em um 
 nível 
de acumulação maior do que o anterior para garantir o mínimo de estabilidade política e 
econômica. 
28 
 www.michaelmoore.com , acesso em 15/10/2004. 
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3.0 COMPLEXO INDUSTRIAL-MILITAR 
Toda a parte teórica dos dois primeiros  capítulos nos possibilita chegar a seguinte 
dedução : o capitalismo em sua atual fase, devido as suas contradições e leis naturais, arrasta, 
cada vez mais, os povos e as nações para seguidos conflitos. A produção constante de um 
excedente econômico, impossibilitada de encontrar unia nova forma de acumulação "normal -
(reproduzindo o capital constante ou o capital variável), desemboca em formas consideradas 
"doentias", sendo a guerra a principal delas (Sweezy e Baran,1966 pg. 93) . Tal fato, junto com a 
necessidade do sistema em constantemente buscar e abrir novos mercados, muitas vezes usando a 
força para tal (imperialismo), vai demandar dos  países centrais um aparato militar 
suficientemente grande para se alcançar tais objetivos. 
0 presidente americano Eisenhower cunhou a expressão "o complexo industrial-militar' 
e desde então muito foi elaborado sobre o tema, e várias definições podem ser encontradas em 
diferentes literaturas. Esse capitulo vai tentar englobar todas essas definições, na medida do 
possível, discriminando-as em diferentes conotações. Em outras palavras, muitas das de fi nições 
encontradas referem-se a temas já tratados nesse trabalho; como estamos, agora, levando ern 
consideração uma parte mais estrutural e material do tema da guerra, procuraremos elucidar as 
categorias ainda não esclarecidas mas, considerando várias questões como já contempladas, 
partimos para uma visão mais histórica e conjuntural do complexo industrial-militar. 
3.1. A definição teórica do complexo industrial - militar 
Vamos começar com uma definição mais teórica do tema, definição que Istvan 
Meszáros 29 usou para falar de forma diferente situações já tratadas nos  capítulos anteriores: 
"A força disposta e capaz de romper o nó górdio de como combinar maxima expansdo 
possível  com taxa de uso decrescente minima apresentou-se ao capital na figura do complexo 
industrial-militar, após uma série de tentativas falidas em lidar com os problemas da 
superprodução de modo menos dissipador depois da crise  econômica mundial de 1929, 1933 - 
( Meszáros, 1989 pg. 73). 
29 
 Meszáros, I. Produção Destrutiva e Estado Capitalista.Sao Paulo: Ensaios, 1989 
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A taxa de uso decrescente , a qual Meszáros está se referindo, é uma categoria criada pelo 
mesmo para tratar de uma contradição capitalista. Com  o avanço da produtividade na produção e 
os seguidos avanços tecnológicos, o número de mercadorias disponíveis para o consumo é cada 
vez maior. Esse aumento na produtividade é uma condição para o capitalista conseguir sobreviver 
à concorrência, ou seja, é o capitalista com a maior produtividade quem vai conseguir ofertar com 
o menor preço, devido à diminuição no tempo de fabricação de uma unidade de mercadoria; 
porém, o aumento da produtividade significa que cada vez mais a oferta se expande. Para se 
evitar uma crise de superprodução, o capitalismo encontrou na velocidade do consumo uma 
solução, ou seja, quanto mais rápido o consumidor descartar uma mercadoria, mais rápido ele vai 
comprar outra. 
A taxa de uso decrescente refere-se,  então, a um certo nível de uso de cada mercadoria. 
Quanto menos usamos uma mercadoria por ela já estar saturada, mais rápido precisamos de uma 
nova. Logo, fica claro que, o que Meszáros está tratando é do problema da tendência natural do 
capitalismo à sub-utilização (ou, podemos dizer subconsumo, já que um é resultado do outro) , 
como ele mesmo afirma: 
"Consequentemente, a sub-utilização da maquinaria produtiva capitalista ern 
determinadas condições sócio-económicas é a manifestação de uma séria doença 
social" (Meszáros, 1989, pg. 19, grifo nosso). 
A função do complexo industrial-militar seria a de garantir uma demanda independente ao 
ciclo normal da economia, mas também a garantia de que o resultado dos investimentos nessa 
Area tenha como objetivo a produção destrutiva. E a taxa de uso dessa mercadoria (armas) vai ser 
controlada pelo governo, e vai depender do número de conflitos no qual esse Estado se 
 envolverá. 
3.2. A definição histórica do complexo industrial -militar 
Nessa definição, usaremos um membro do próprio complexo industrial-militar, Cel. 
James Donovan 30, para dar o significado da expressão: 
30 
 Donovan, J. Militarismo, o Caso Americano:Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971 
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"Esse chamado complexo industrial-militar...é um desenvolvimento evolutivo resultante de 
muitos fatores militares, politicos e sociais... ele é motivado em grande parte pelo egoísmo,  bem 
como pelo' patriotismo' e pela 'defesa nacional', e foi criado pelas amplas e variadas  missões  
impostas as forças armadas" (Donovan, 1970, pg. 61) 
Ou seja, o que o coronel quer dizer é que seguidas "missões", designadas para as forças 
armadas dos EUA (nesse caso), fizeram com que uma certa especialização ou profissionalização 
das organizações envolvidas em uma guerra fosse o resultado evolucionário do processo. 0 que, 
logicamente, o coronel não fala é da razão por trás dessas "missões". Se colocarmos essas razões 
na análise, poderíamos  dizer que, com o desenvolvimento das forças produtivas, as contradições 
do capitalismo vão se tornando cada vez mais agudas; o subconsumo, a estagnação, o excesso de 
capital etc. vão fazendo com que as formas neutralizantes dessas contradições sejam cada vez 
mais usadas : a guerra. 
Consequentemente, uma organização social, que constantemente é submetida a pensar, 
trabalhar, organizar as condições ideais para uma guerra, acaba obviamente criando um sistema 
quase que vivo e independente para colocar em prática uma necessidade inerente do sistema do 
qual fazem parte. 
Foi assim que o Departamento de Defesa dos EUA encontrou, na unido com o mundo dos 
negócios, um aliado fundamental para a criação do complexo industrial-militar. As  decisões, as 
escolhas de qual conflito travar, ou quantos, podem ser formalmente destinadas aos governos, 
mas elas só serão efetivadas com o aval e os recursos do mundo dos negócios. Para fazer urna 
ligação com o imperialismo, podemos muito bem denominar esse mundo dos negócios de 
oligarquia financeira. Hoje pode-se afirmar que, se a  visão fosse a política de guerra, o governo 
seria a cabeça, mas a oligarquia financeira seria o pescoço — virando a  cabeça para onde quisesse 
— e as córneas. 
3.3. A história do complexo industrial -militar 
Podemos dizer que o embrido dessa entidade acompanha o surgimento do capitalismo, 
como sistema mundial de produção. A sua função, antes do fim da Segunda Guerra Mundial, no 
entanto, foi encarada de forma diferente da explicitada até agora. Na sua primeira fase, o 
capitalismo não demonstrava a mesma disposição, no sentido qualitativo, para ir à guerra - as 
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razões eram outras. A maioria era em função da acumulação primitiva 31 que pilhava e saqueava 
os povos para se garantir os primeiros ciclos de acumulação. Como exemplo, podemos usar a 
história de Vasco da Gama e a conquista do Oriente por Portugal. Em 1497, D. Vasco lança-se ao 
mar para achar uma nova rota para as  Índias. Em 20 de maio de 1498 ele desembarca na cidade 
de Calecute, onde conhece o rei Samorim que primeiramente o recebe bem, inclusive com trocas 
de presentes; porém, não demora para que D. Vasco se sinta insatisfeito com os presentes, já que 
ele não tinha viajado quase 11 meses para voltar com chapéus e bijuterias. Irritado com a 
insatisfação de Vasco da Gama, Samorim faz reféns parte da tripulação que havia desembarcado, 
inclusive Vasco da Gama. Depois de alguns dias, D. Vasco consegue chegar à sua embarcação e 
foge com sangue nos olhos. Na sua segunda viajem as  Índias, em 1502, logo na costa africana, 
D.Vasco identifica uma nau  originária de Calecute: os que ele não matou, tiveram suas mãos 
cortadas, menos as crianças que foram levadas para Portugal para serem reeducadas na doutrina 
crista - a nau ele afundou. Chegando na cidade de Calecute, D. Vasco a bombardeou durante dois 
dias e duas noites. Quando desembarcou na cidade, o comércio estava aberto como uma rosa na 
primavera. Retornou a Portugal com um tratado de comércio que beneficiava inteiramente seu 
pais, e deixou seus soldados guardarem o que seria a primeira colônia lusitana na Asia. Muitos 
exemplos como esse foi comum na fase de acumulação primitiva 32 . 
Outra forma, através da qual o complexo industrial-militar pode ser reconhecido, na sua 
fase embrionária, é como instrumento de coerção entre os 'Daises colonizadores, já delineando o 
que seria o imperialismo mais tarde. As "armadas" foram muito bem usadas pela Inglaterra como 
forma de "convencimento" por parte de Portugal para assinarem o tratado de Methuen que, a 
História mostrou, foi muito mais benéfico à Inglaterra. Para se utilizar dessa "armada", tanto para 
defesa (no caso da invasão espanhola), como para o ataque (no caso das guerras com a França), 
esse incipiente complexo industrial-militar inglês já tinha a 
 característica básica do atual 
complexo, a saber, a de ajudar a desenvolver a economia, como explica Adam Smith: 
"No meio da guerra mais destrutiva, a maior parte das manufaturas pode, muitas vezes, 
florescer bastante; e, pelo contrário, pode entrar em declínio com o retorno da paz. Podem 
florescer no meio da ruína  do pais, e podem começar a decair com o regresso da sua 
prosperidade. 0 diferente estado de variadissimos ramos das manufaturas britânicas durante a 
31 Marx, K. O Capita/:Rio de Janeiro.Bertrand Brasil, 1893, livro I, cap. XXIV 
32 Informações obtidas no site: www.vidaslusofonas.pt/vasco da gama. Acesso em: 09/10/2004. 
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última guerra e durante algum tempo após a paz, pode servir de ilustração ao que se acabou de 
afirmar" (Smith, 1776, pg. 742) 
Tais tipos de conflitos seguiram e o complexo industrial-militar foi, cada vez mais, se 
desenvolvendo. Mas é com a virada do século, com a crise das estradas de ferro, que o 
capitalismo vai lançar mão de um forte empenho para transformar tal complexo em uma 
instituição capaz de atender as vontades do capital; e como essas vontades eram multiplicadas a 
cada ano, a capacidade de atende-las a acompanhavam. 
0 estágio que o complexo industrial-militar atinge na virada do século XIX para o XX já 
corresponde aos esforços das nações centrais em participarem da partilha do mundo, cada uma 
querendo uma "fatia maior do bolo". 0 imperialismo leva as nações A. Primeira Guerra Mundial e 
com isso dá um salto, tanto qualitativo como quantitativo, nas inovações de guerra. Como forma 
de ilustração, tem-se que em dias de conflitos culminantes da Primeira Guerra, gastou-se mais 
munição do que em toda a guerra Franco-Prussiana (1870-1871). Durante o primeiro grande 
conflito da humanidade (envolvendo mais de 30 
 países), em 1918 mais especificamente, a 
produção bélica na Alemanha e na França representava 75 por cento da economia nacional de 
cada pais, na Inglaterra era de 65 por cento e nos EUA era de 40 por cento 33 . 
Em 1929, o mundo se depara com a grande crise de superprodução que explicita as 
contradições do sistema a um ponto nunca antes observado. A solução para ela não estava nas 
teorias Keynesianas já formuladas, muitos menos estava nos EUA com o fordismo, ou em 
qualquer inovação na técnica produtiva; a questão era o que se produzia. A resposta para a crise 
foi dada pela Alemanha de Hitler, pelo milagre econômico pós-1933 e por uma das maiores 
militarizações da economia que um pais já sofreu na história da humanidade, em um espaço de 
tempo curto. 
0 resultado foi a Segunda Guerra Mundial, que culminou com a derrota de Hitler e da 
Alemanha; porém, o exemplo já estava dado, ou seja, as economias que 
 saíram triunfantes dessa 
guerra, agora tinham a fórmula perfeita para crescer e se desenvolver sem o perigo da 
surperprodução, subconsumo etc. Logo após o fim da guerra, culminando com as duas bombas 
atômicas, os EUA, inquestionavelmente, tomam a liderança em relação ao desenvolvimento do 
seu respectivo complexo industrial-militar, seguido da Inglaterra, França e Itália. No entanto, não 
demorou para que o Japão e a própria Alemanha voltassem a investir em seus respectivos 
3 ' H. Earamazian. Los Estados Unidos: Militarism° y economia: Moscou, Progresso,1975, pg. 60 
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complexos. Com o fracasso das intervenções estatais do New Dea134, Alemanha e Japão tiveram 
a permissão para, como todas as outras nações mencionadas acima, moldarem suas realidades 
sócio-políticas e suas instituições liberais-democráticas ao militarismo, bem sucedido 
economicamente, da Alemanha Nazista. 
Essa união de estratégia  Alemã com a forma norte-americana deu as bases para o que é o 
complexo militar-industrial hoje. 
A URSS dava a justificativa que o mundo capitalista precisava. 0 controle da  opinião 
pública por parte do establishment militarista era claro, a difusão do medo de uma  possível guerra 
nuclear e a propaganda escandalosa sobre os valores comunistas davam ao Departamento de 
Defesa norte-americano o aval para que em 1968, por exemplo, US$2,2  bilhões dos contribuintes 
fossem gastos para produzir submarinos, ou US$1,1 bilhão para produzir bombardeiros. Em 1969 
o orçamento do Departamento de Defesa chegava a 43 por cento dos gastos federais. Segundo o 
Cel. Donovan, "foram as despesas com a defesa, e não os programas de previdência social, que 
aumentaram de maneira  tão grande o papel do Estado na economia" (Donovan,1970, pg. 59). Os 
números até mostram certa "euforia capitalista" com o poder de persuasão pública aliado com os 
altos lucros de um investimento de demanda garantida, pois não bastava os armamentos bélicos 
serem destrutivos; pelo tamanho dos investimentos, essas armas acabavam se aglomerando por 
mais guerras que os EUA se envolviam na época (não é à toa que os EUA se envolveram em uma 
guerra no outro lado do mundo, com o Vietnã e bombardearam países pequenos como a 
Nicarágua e a Líbia, com cargas que eram um claro exagero). Em vista disso os norte-americanos 
chegaram ao ponto de desperdiçar a produção do 
 desperdício, ou seja, seguidos projetos para 
novas armas eram abandonados, por exemplo: o bombardeiro Snark-robot, que já havia custado 
até o momento de seu abandono US$720 milhões; o míssil Navaho US$680 milhões, 
desperdiçados da mesma forma; o superbombardeiro B-70, US$1,5 bilhão jogado fora' s . 0 total 
de desperdício chegou a US$9 bilhões. Em qual pais isso é possível, sem que haja nenhuma 
barreira social, nenhuma indagação? A resposta é : é possível em qualquer pais que tenha um 
super complexo industrial-militar, controlado por uma oligarquia financeira. Isso só é possiN el 
porque desse complexo fazem parte "...militares da reserva, veteranos, cientistas, centros 
universitários de pesquisa, os representantes no Congresso, comércios locais, mão-de-obra, 
34 Doutrina política/econômica desenvolvida pelo governo Roosevelt, na qual pretendia moldar o mundo, 
principalmente os países em que os EUA tinham acabado de derrotar na Guerra, sob sua tutela restrita . 
5 Donovan J. Militarismo: 0 Caso Americano. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971, pg. 65 
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publicações profissionais e até veículos de comunicação em massa, cuja circulação e publicidade 
dependem dos grupos especiais de interesse" (Donovan, 1970, pg. 61). Todos, contudo, muito 
bem remunerados e ao mesmo tempo calados. Isso talvez signifique pouco, sem números mais 
precisos, porém esses dados, felizmente, não faltaram ao coronel: em 1967, 10,3 por cento de 
toda força de trabalho norte-americana estaria desempregada, caso os gastos com defesa fossem 
zerados, unindo um total de 72,255 milhões de pessoas 36 . 
A inovação, na história do complexo industrial-militar em termos qualitativos, nessa 
época, é o começo da terceirização (privatização) dos serviços de guerra e, ao mesmo tempo, 
produção de armas em geral, já que houve o aumento gradativo de poder das empresas privadas 
responsáveis por esses serviços. 
Para ilustrar esse poder, um bom exemplo seria o assassinato do presidente Kennedy, que 
morreu em 22 de novembro de 1963, por um suposto comunista. 0 que a História deixa de falar é 
que, em setembro de 1963, Kennedy havia dito que pretendia retirar todas as tropas do 
 Vietnã até 
o final do ano seguinte. Depois de assassinado, o seu vice, presidente Lyndon Johnson, reverteu 
essa política e mandou mais de 450 mil novos combatentes ao Vietnã, assim como mais armas, 
aviões, bombas etc. Logo 
 após a morte de Kennedy, todos os principais jornais do mundo já 
tinham a história do assassino, as causas e como ele incrivelmente conseguiu acertar o presidente 
três vezes - duas na cabeça e uma na garganta - em um alvo móvel (20 km/h) a uma distância de 
cerca de 60 metros. Obviamente que uma conspiração dessa magnitude não seria comprovada 
nesse trabalho, mas vale a pena lembrar que apenas em 2032 as verdadeiras causas da morte de 
Kennedy serão reveladas para os cidadãos norte-americanos, segundo a comissão parlamentar 
formada para investigar o ocorrido. Por outro lado, a razão alegada para isso é abstrata, -ern 
nome da segurança nacional". 
3.4. A Conjuntura atual do complexo industrial -militar 
0 que podemos observar, com o desenvolvimento do complexo industrial-militar com no 
decorrer dos anos, principalmente nas décadas de 50 e 60, é a grande sinergia existente entre a 
iniciativa privada e o Estado, em termos de organização e estrutura. 
36 Ibid, pg. 63 
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Mesmo com o fim da Guerra Fria, os orçamentos de defesa dos EUA não  caíram 
significativamente. Desde 1983, quando o Departamento de Defesa ganhou um orçamento que 
chegava cerca de 6% do PIB norte americano, as cifras destinadas à defesa começaram a cair 
devido ao fim da maior justificativa que o complexo industrial-militar tinha para receber os 
recursos que recebia - a URSS. 0 fim do bloco soviético veio com o ar de vitória para os EUA, 
assim como para o capitalismo. Porém, o maior inimigo do ocidente, os "comedores de 
criancinhas", eram na verdade os maiores "amigos" do complexo industrial-militar. Sem ele, 
como garantir 6% do PIB para o bolso do complexo? Segundo o coronel Donovan : 
"De sua parte, os militares sempre tem de focalizar um inimigo potencial. Os agressores 
comunistas são o inimigo mais conveniente, atual e identificcivel. Se não houvesse nenhum bloco 
comunista nem tal ameaça inimiga, o establishment da defesa teria de inventar um." (Donovan, 
1970, pg. 255) (grifo nosso). 
3.5. 0 primeiro inimigo: Iraque 
E é exatamente o que fez o governo norte-americano, claro que sobre sérias influências. O 
pescoço virou a cabeça para o alvo da vez, e o escolhido foi o Iraque. Nesse ponto vale a pena 
ilustrar, com a História, o que foi a Guerra do Golfo, uma vez que ela mostra muito bem até onde 
são capazes de ir os representantes do complexo industrial-militar para conseguir uma guerra. Em 
1979, acontece a revolução iraniana, revolução que colocaria no poder os Aiatolás. Como 
primeira medida no poder, o governo xiita do Irã corta relações com os EUA. Para os norte-
americanos era preocupante, devido à situação estratégica que o Oriente Médio ocupa no mundo. 
Somente o Irã tem uma das maiores reservas de petróleo do mundo. Para voltar a ter o controle da 
situação nessa regido, os EUA começaram a usar uma velha tática sua, isto 6, estimular um pais 
vizinho a lutar a sua guerra. Em 1981, com armamento norte-americano e crédito europeu, o 
Iraque declara guerra ao Irã. No meio da guerra, que durou até 1989, o Iraque começa a 
demonstrar uma clara vantagem sobre o exército iraniano, a guerra parece ter um fim rápido. É 
nesse ponto que os EUA percebem que seria muito melhor, ao invés de uma vitória  rápida do 
Iraque, os dois países manterem uma guerra mais longa  possível. Quanto mais tempo de guerra 
maior a compra de armamentos, assim como a destruição de ambos os  países, o que os tornaria 
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muito mais vulneráveis. Os EUA não podiam, entretanto, permitir a ascensão de uma potência 
militar na área, e era exatamente isso que o Iraque se tornaria, já que ele tem uma grande reserva 
de petróleo e também possui uma excelente bacia hidrográfica com dois grandes rios do Oriente 
Médio (Eufrates e Tigre); e quem possui a água e o petróleo, assim como um grande exército, 
controla o Oriente Médio. 
Um ano depois da vitória iraquiana, na guerra  Irã-Iraque, os EUA subitamente mandam 
cortar os créditos iraquianos na Europa, cancela a remessa de alimentos ao pais, que tinha a sua 
produção agrícola destruída devido à guerra, e isola o pais com um embargo econômico que o 
empobrece. Sem muitas alternativas, o Iraque, na figura de Saddam, com um exército vitorioso 
de uma guerra de 9 anos e com um vizinho com a maior renda per capita do mundo, invade o 
Kuwait. 0 caminho estava aberto, começa então uma campanha anti-Saddam, que usa até 
recursos difamatórios para convencer o povo norte-americano, assim como a OTAN, a irem 
guerra (difamações como, por exemplo, o extermínio dos Curdos no norte do Iraque por 
Saddam). Tanto Irã como Iraque possuíam armas químicas enquanto travavam sua guerra, e 
ambos usaram estas armas nos conflitos. Em uma batalha decisiva para ambos ao norte do Iraque, 
fizeram uso de suas respectivas armas 
 químicas, que eram diferentes: o Iraque possuía o velho 
gas de mostarda, que inchava os olhos das vitimas antes de matá-las, já o Ird possuía um gas de 
fabricação norte-americana de aceto, o qual deixava os orificios e a região em baixo das unhas 
das vitimas com uma coloração azul. Ao norte do Iraque, local da batalha, estavam os Curdos, 
declarados neutros na guerra, que ao final da batalha tinham sido as principais vitimas da guerra 
química. Então, o dito extermínio dos curdos por Saddam foi na verdade o resultado de unia 
batalha entre iraquianos e iranianos, através de uma guerra patrocinada pelos EUA. Mas, como o 
complexo industrial-militar tem um braço forte nos meios de comunicação de massa, histórias 
como essa se tornam pretexto para uma invasão, uma guerra. 
3.6. Entrando no século XX com um novo "amigo" 
0 terrorismo vai proporcionar à indústria de armamentos uma situação parecida com a da 
Guerra Fria, ou seja, a idéia de um inimigo permanente e forte (no caso a força do terrorismo se 
encontra na sua imprevisibilidade), aterrorizando, consequentemente, a 
 opinião pública norte-
americana. Com isso os gordos orçamentos de defesa podem atingir patamares semelhantes aos 
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da Guerra Fria. 0 terrorismo em si vai ser melhor tratado no próximo capitulo; o que interessa 
aqui são as cifras e a nova organização do Departamento de Defesa. 
Devido ao 11 de setembro de 2001, inicia-se uma nova era já marcada pelas guerras 
contra o Afeganistão e o Iraque. Os orçamentos militares foram incrementados 
significativamente: para 2002 foram solicitados US$ 351  bilhões e para 2003 chegou-se aos USS 
364 bilhões. 0 orçamento para 2004 havia sido calculado em US$ 380 bilhões, mas, devido a 
guerra contra o Iraque, foi aumentado para US$ 446 bilhões (4,4% do produto interno bruto dos 
EUA). Se a isto se juntam os gastos do pós-guerra, pode ser que, em um curto  espaço de tempo, o 
gasto militar alcance os mesmos 6% do PIB que alcançou em 1983, em plena Guerra Fria, o quo 
supunha US$ 616 bilhões (soma similar ao PIB do México); um aumento de US$ 170 bilhões em 
relação ao nível atual 37 . 
0 orçamento militar norte-americano, para 2004, representa uma quantidade 10 vezes 
maior do que a soma considerada pelo Banco Mundial necessária para reduzir a pobreza no 
mundo A metade em 2015. Os gastos militares norte-americanos necessitariam de somente 40 
dias para conseguir este objetivo. 
0 imenso porte do mercado militar promete uma receita igualmente colossal para quem 
faz negócios com o Departamento de Defesa americano. Contratos de remessa no total de US$ 1 
bilhão com a FedEx, de US$ 800  milhões em serviços de consultoria com a Booz Allen e de US$ 
640 milhões com a Dell para a venda de computadores são centrais nos modelos de negócios 
dessas empresas. 0 contrato de US$ 2,4 bilhões da Humana para assistência médica ao 
Departamento de Defesa responde por 20% da receita da empresa 38 . Deve-se, no entanto, levar 
em consideração que essas empresas não são empresas de armas. A magnitude das cifras de 
empresas de armas são muito maiores, como podemos observar na tabela 3.1 a seguir: 
37 \.\ 's \ n ii lt:h()11`-;C.L10 . 	 , acesso em 25/10/2004. 
38 Fonte: Harvard Business Review, setembro de 2004 
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TABELA 3.1: ORÇAMENTO DO DEPARTAMENTO DE DEFESA NORTE-
AMERICANO PARA 0 ANO DE 2005 - COMPRAS DE ARMAMENTOS 
DEPARTMENT OF DEFENSE 
FY 2005 BUDGET 
PROGRAM ACQUISITION COSTS 
(Dollars in Millions) 
Weapon Programs by SeNice 8. Name 
Page 
Army, AIRCRAFT FY2003 FY2004 FY2005 No. 
AH-64D Longbow Apacrie 943.4 764.9 fi54 8 
CH-47 Chinook 731.3 524.3 555 6 2 
OH-58D Kiowa Warr.or 43.1 50.9 33.8 3 
RAH-66 Comanche Helicopter 873.6 1.068.0 1,241.7 4 
UH-60 Blackhawk Helicopter 402.1 411.3 192.1 5 
Na  
E-2C Hawkeye 393.6 570.1 845.0 6 
EA-6B Prowler 368.1 370.2 199.7 7 
FIA-18E/F Hornet 3.401.1 3,217.8 3,120.4 8 
H-1 USMC H-1 Upgrades 232.2 399.5 332.2 9 
MH-60R Helicopter 207.1 461.7 487.9 10 
MH-60S Helicopter 375.7 467.0 482.0 11 
T-45TS Goshawk 218.2 336.7 253.6 12 
Air Force 
8-2 Stealth Bomber 323.8 288.2 341.0 13 
C-17 Airlift Aircraft 4,343.5 3,592.7 4,039.6 14 
CAP Civil Air Patrol 5.2 8.5 2.3 15 
E-8C Joint Surveillance Target Attack 
Radar System (Join: Stars; 342.8 96.7 134.5 16 
F-15E Eagle Multi-Mission Fighter 344.7 322.7 296 8 17 
F-16C1D Falcon Multi-rviission Fighter 352.5 403.4 435_9 18 
F-22 Raptor 5,370.3 5.043.2 4,721 5 19 
DoD Wide/ 
Joint 
C - 130J Airlift Aircraft 867.1 856.8 1,540.3 20 
JPATS Jo it Primary Aircraft 
Train ng System 232.3 297.7 309.6 21 
JSF Joint Strike F ghter 3,274.3 4.251.7 4,571.9 22 
UAV Unmanned Aerial Vehicles 1,211.4 1.340.5 1,973.4 23 
V-22 Osprey 1,610.5 1.708.7 1,756.5 24 
MISSILES 
Army 
HIMARS High Mobility Artillery Rocket System 358.7 314.2 378 9 25 
JAVELIN AAWS-M 297.2 140.6 118.7 26 
Termos utilizados no quadro: Missiles  (mísseis); AirCraft (aviões); cifras em milhões de  dólares 
Fonte : www.dod.gov  , acesso em 30/10/2004. 
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No contrato para o desenvolvimento do caça F-22 Raptor, as empresas Lockheed Martin. 
Boeing e Pratt & Whitney vão receber um total de US$ 15,135 bilhões em três anos de contrato 39 
É um total de 67 contratos bilionários para o desenvolvimento de novas armas, aviões, caças, 
tanques, helicópteros etc. 
A indústria da guerra é uma das mais rentáveis e os EUA optaram por ela 
consistentemente. Seu complexo industrial militar armamentista emprega 2,2  milhões de pessoas, 
2% da força de trabalho civil. Este setor recebeu em 1999 e 2000 contratos anuais do 
Departamento de Defesa de 118 bilhões de dólares. Só as Forças Armadas empregam 6,7 milhões 
de pessoas, gerando uma renda anual agregada de US$ 190  bilhões e uma renda discricionária 
para consumo de cerca de US$ 100 bilhões 40, como podemos ver no gráfico 3.1 a seguir: 
39 Mais desses contratos e informações ver anexo I 
4° Fonte: Harvard Business Review, setembro de 2004 
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GRÁFICO 3.1: RENDA TOTAL DE FONTES MILITARES E NÃO-MILITARES 
NORTE-AMERICANAS (EM BILHÕES DE US$) 
Renda 
em LS bil hõt- s 
Renda total de fontes 
militares e 'o-rnilitares 
58 
26 
	 27 
72 
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HARVARD BUSINESS REVIEW 
Ou seja, todos os anos, só as forças armadas injetam um total de US$ 100 bilhões na 
economia através do consumo. Comunidades inteiras são 
 construídas e sustentadas dependendo 
disso; se calcularmos o efeito multiplicador, essa cifra deve ficar bem maior, lembrando que esse 
é o consumo direto das Forças Armadas. Não estamos levando em conta, contudo, a renda gerada 
por todas as empresas que prestam serviços para o Departamento de Defesa. Atualmente, a 
terceirização tem sido uma estratégia utilizada pelo DoD (Departamento de Defesa norte-
americano) para se aliar cada vez mais ao mundo dos negócios . Não s6 as armas são feitas e 
vendidas por grandes empresas, porém serviços como a alimentação das tropas em guerra, bem 
como a mudança residencial de militares, são feitos por empresas com contratos 
 milionários com 
o DoD. Inclusive essas empresas conseguem fazer algo que as empresas de armas fazem há um 
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bom tempo: elas primeiro vendem uma inovação para o DoD e depois adaptam sua mercadoria 
para o mercado civil como, por exemplo, o aspirador de pó Roomba, da iRobot, que era usado 
para detectar material explosivo e localizar os franco-atiradores, de acordo com a própria Harvard 
Business Review : "o departamento de Defesa é tanto o incubador como modelador de mercado"  
(Harvard Business Review, setembro de 2004). 
A conseqüência mais nefasta disso são as empresas especializadas em segurança 
internacional, isto 6, empresas que organizam  mercenários para irem à guerra. Enquanto o Estado 
luta a guerra maior e mais divulgada, os mercenários lutam nas pequenas e desconhecidas pela 
opinião pública, o que, logicamente, as torna muito mais violentas. Empresa como a Military 
Professional Resourses Inc. (MPRI), que foi contratada pelo próprio governo norte-americano 
para regularizar a situação nos Bálcãs, serve como exemplo. Porém, a região que mais recebe 
grupos paramilitares é a Africa. Ruanda, no antigo Congo, Zaire e outros países do continente 
receberam os serviços desses grupos mercenários. No caso de Angola, o governo de Clinton 
obrigou o pais a demitir a empresa Executive Outcomes e contratar a International Defense and 
Security Belgium S.A. (IDAS), que ficaria com 50% dos direitos dos diamantes, retirados de 36 
mil km quadrados do Monte Baixo, caso derrotasse os rebeldes da região. As empresas de 
mercenários não so recebem bem, como também pagam muito bem. Um soldado da European 
Security Operations ganha $150 libras esterlinas por dia, trabalhando em zonas de baixo risco, e 
$400 libras esterlinas em zonas de alto risco. Em Serra Leoa, essas empresas foram acusadas de 
atirar em civis enquanto perseguiam os rebeldes. 0 maior trunfo dessas empresas é que, devido 
ao baixo nível de divulgação dessas guerras, poucos observadores internacionais vão ao pais. 
Enquanto os exércitos de paz da ONU são gratuitos, eles carregam consigo vários órgãos de 
defesa dos direitos humanos que, por exemplo, não permitem que esses exércitos combatam com 
crianças. Sabendo disso, os exércitos rebeldes fazem exatamente o contrário, armam semi-
adolescentes até os dentes. JA os mercenários matam qualquer coisa que se mova, o que os torna 
muito mais eficientes nesse caso. Uma convenção da ONU, que entrou em vigor em outubro de 
2001, proibe todos os países de contratarem ou financiarem empresas de mercenários, porém 
nenhum dos países centrais assinou esta convenção (Inglaterra, EUA, Alemanha etc.) 4I . 
41 
 www.phrusa.org/research/index.html: Pagina da Physicians for Human Rights, ONG que tenta monitorar as 
atividades paramilitares desde 1986. 
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Podemos observar que o capitalismo não só é responsável pela barbárie, como também 
aprendeu a se aproveitar muito bem dela. Tudo isso é resultado do desenvolvimento do complexo 
industrial-militar que por sua vez é resultado das forças neutralizantes das contradições inerentes 
ao sistema. Quanto mais esse mercado de destruição aumentar, mais ele toma vida própria, 
estabelece os seus próprios ciclos e, ao mesmo tempo que vai enriquecendo poucos, vai levando a 
barbárie aos povos. Enquanto o capital for escasso, novos ciclos de acumulação forem  possíveis e 
o consumo se mantenha aquecido (realização de mais-valia), tudo se torna justificável e os 
valores vão caindo com os solavancos das necessidades capitalistas. t o que podemos interpretar 
quando o atual (2004) presidente dos EUA fala na campanha eleitoral que: "... tudo vale a pena 
em nome da liberdade" 42 . 
42 Fala dita durante o último debate presidencial norte-americano em 13/10/2004. Fonte: FOLHA DE SAO PAULO. 
Mundo. Eleições nos EUA/Debate. Disponível em: http://www 1 folha.uol.com.br/folha/arquivos . Acesso em 17 
outubro 2004. 
4. 0 NEO-LIBERALISMO, GUERRA SANTA E 0 PETRÓLEO  
Antes de entrar nos principais pontos desse capitulo, é preciso esclarecer uma questão que 
pode ser incompreendida. 0 termo neo-liberalismo, no qual nos referimos, deve ser 
especificamente relacionado com as  políticas chamadas de "neo-liberais" e as suas relações corn 
o tema da guerra. Não estamos entrando em questões ideológicas, apenas estamos analisando os 
efeitos da desregulamentação na qual uma série de  países foram forçados a fazer, algumas essas 
políticas foram tão violentas que merecem a atenção desse trabalho, isto 6, sua conseqüência foi a 
guerra. 
0 contexto no qual o complexo industrial-militar vem se desenvolvendo nos dias de hoje 
precisa ser contemplado por esse trabalho. A globalização ou o liberalismo econômico, apesar de 
serem recorrentes na história, estão dando a base e sendo a causa de novos conflitos armados que 
nem na guerra fria poderiam acontecer. 
Muitos desses conflitos são resultantes de uma 
 política deliberada para a conquista de 
território, ou conquista de influências em regiões estratégicas para o centro do sistema, como o 
oriente médio, por exemplo; outras são o resultado de uma herança colonial oriunda de séculos 
passados, regadas com o "remédio estabilizador" do FMI (Fundo Monetário Internacional) dos 
anos 80 e 90. Em nome de políticas austeras, tipicamente neo-liberais, os pianos do Fundo 
Monetário Internacional provocam um caos econômico em ¡Daises que ficam A beira de uma 
guerra civil, dada A. magnitude desse caos. Os exemplos mais 
 típicos desses "remédios" sio 
encontrados na Africa, continente que mais tem conflitos armados no mundo. 
Existem também casos "muito afortunados", países que são estratégicos para o 
capitalismo central, devido a sua localização, vizinhança ou recursos naturais e A forma como a 
burguesia encontrou de 
 conquistá-los que foi exatamente o "remédio estabilizador" do FMI, ou 
seja, gerar o caos econômico, enfraquecer o pais, corromper suas elites para depois conquistar-. é 
o caso da Iugoslávia. A esse respeito, vale lembrar a velha maxima de Maquiavel 
-dividir para 
conquistar", escrita em 1513, comprovando que, em termos de conquista a burguesia capitalista 
não tem a minima criatividade. 
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4.1. 0 "remédio" do FMI. 
O inicio da década de 80 foi marcado, para os  países subdesenvolvidos, pela alta na taxa 
de juros norte-americana, e, em conseqüência, pela crise da divida externa. Toda a liquidez no 
mercado internacional de crédito foi encerrada repentinamente e uma fuga de capitais foi 
observada em várias economias subdesenvolvidas, o que fez com que seus governos 
aumentassem suas taxas de juros, explodindo as suas dividas externas. 
O FMI surge nessa época com um pacote de reformas sob o pretexto de salvar essas 
economias quase paralisadas. Nesse pacote, dividido basicamente em duas fases , o pais que 
quisesse receber a "ajuda" do Fundo teria primeiro que fazer uma  política de estabilização, já que 
a crise da divida obrigava os  países a usarem mão da senhoriagem para sobreviver, gerando, 
conseqüentemente, inflação crônica, que  incluía a desindexação dos salários, a dolarização dcs 
preços internos e austeridade orçamentária.  A segunda fase, caracterizada por um prazo ma's 
longo, é a reforma estrutural; nela, o pais é obrigado a enxugar a máquina estatal, cortando gastos 
(na sua maioria sociais), privatizar e liberar o mercado de capitais, ou seja, desregulamentar o 
Estado é condição para os empréstimos do FMI. 
Todo esse contexto serve muito bem para os interesses do capitalismo central. A década 
de 70 foi marcada pelo fim de um padrão de acumulação que vinha se estendendo desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial. 0 padrão de produção, baseado no ganho em escala, ou seja, aquela 
produção que exigia das empresas grandes plantas e um alto nível de verticalização da cadeia 
produtiva, não gerava mais os lucros das décadas de 50 e 60. Os salários nos países centrais 
começaram a ficar mais caros em relação ao  nível de produtividade e, logicamente, o consumo 
interno nesses países já dava sinais de depreciação, graças ao alto  nível de renda das décadas 
passadas. 0 velho problema do capitalismo - o subconsumo - se mostra novamente presente e 
junto com ele veio o subinvestimento, o desemprego etc. 
O subconsumo nos /Daises centrais, situação que foi ainda mais agravada com o 
desemprego, fez com que os mercados internacionais fossem a solução e a garantia de um novo 
ciclo de acumulação, porém isso só seria possível se as produções internas dos 
 países 
subdesenvolvidos fossem solapadas e seus mercados abertos. Foi exatamente isso que os pianos 
econômicos do FMI fizeram com as economias dos  países que aceitaram o acordo. 
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A desorganização da economia, o desemprego em massa, as falências, a fome, a pobreza 
que essas políticas neo-liberais geraram foi tanta, em alguns casos, que esses exemplos são 
merecedores de destaque em nosso trabalho. Em suma, a desestruturação de uma nação 
desemboca, na maioria das vezes em uma guerra civil. 
4.1.1. 0 caso de Ruanda 
Ruanda sempre foi um pais que sofreu com as estratégias imperialistas. Seu colapso 
econômico e politico, que tem o seu ápice na década de 90, é conseqüência de um passado longo 
de colonialismo. Ruanda foi uma colônia da Alemanha até o final da Primeira Guerra Mundial. 
Antes de ser perdida para os belgas, os alemães já manipulavam o rei da monarquia, instalada 
para garantir as suas bases militares no local. Com  a vinda dos belgas, essa situação foi agravada. 
Incitando o conflito e a rivalidade entre as tribos dos flutus e dos Tútsis (as duas maiores tribos 
de Ruanda), os belgas garantiram a exploração da mão-de-obra barata. 
0 cultivo de grãos para o consumo da população foi trocado pelo cultivo voltado para a 
exportação. As insatisfações e revoltas do povo eram canalizadas para a rivalidade entre tribos; 
uma casta de "négres évolués" 43 foi criada a partir dos ntsis para explorar as outras tribos. 
Esses beneficiados tinham acesso a uma educação privilegiada e a muitas outras regalias. A 
união das tribos contra os colonizadores era impedida pela criação da velha elite cooptada. 
Mesmo com a independência do pais em 1962, essa situação não só continuou, como se 
tornou muito mais complexa. Agora os belgas foram  substituídos por ditaduras que mantiveram a 
mesma divisão sócio-étnica para garantir os mesmos beneficios dos antigos colonizadores. Isso 
fez com que a economia do pais demonstrasse as mesmas  características  do período colonial tal 
como a fome, por exemplo. Porém, até 1989, a situação vinha melhorando aos poucos, o 
crescimento real do PIB ficou na média de 4,9% ao ano. De 1965 até 1989, o analfabetismo vinha 
caindo consideravelmente e a inflação do pais foi uma das mais baixas da Africa subsaariana, de 
4% ao ano". 
Graças ao modo primário exportador da época colonial, a economia de Ruanda era 
extremamente frágil e dependente da sua monocultura: o café. Com a crise dos preços do cafe 
43 "negros evoluídos" em francês 
44 Chossudovsky, M. A Globalização da Pobreza. Sao Paulo: Moderna, 1997, pg. 101 
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entre 1987 a1991 (caíram cerca de 50%), a economia e o governo se enfraqueceram mais ainda; 
no ponto mais critico da crise, o crescimento do PIB per capita foi de 5,5% negativo. 
A primeira missão do FMI ao chegar no pais foi propor de imediato a liberalização do 
mercado, desvalorização cambial e a privatização das empresas estatais. No absoluto desespero, o 
governo de Ruanda aceitou os termos do acordo, já que os primeiros focos de conflito já haviam 
começado; em novembro de 1990, o franco ruandês é desvalorizado em 50% para incentivar a 
exportação de café. 0 resultado foi uma súbita alta nos preços da gasolina e dos bens de consumo 
básicos; o índice de preços do pais foi de 1,0%, em 1989, para 19,2% em 1991; a divida 
aumentou 34% entre 1989 a 1991 45 - o caos estava instalado. 
Com a situação piorando cada vez mais, os exércitos "rebeldes" conseguiram recrutar 
cada vez mais homens para lutar; as divisões sócio-étnicas, herdadas do colonialismo, eram a 
"gasolina", mas as políticas do FMI com certeza foram a "fagulha" que botou fogo no pais ; 
quem não lutava, morria de fome nos campos de refugiados. Nem mesmo a agricultura de 
subsistência era possível, pois todas as areas cultiváveis estavam ocupadas pelo café; o livre 
mercado acabou com as poucas culturas dos bens elementares e os agricultores não tinham 
condições para obter crédito, assim como o governo estava impossibilitado de fazer 
investimentos, pois tinha que cumprir o acordo com o Fundo para obter os empréstimos . O 
dinheiro das privatizações e dos empréstimos junto ao FMI quase não foram usados para 
investimento em áreas estratégicas. Na luta contra a fome, esse dinheiro foi, em sua maioria, 
direto para as mãos dos credores internacionais, ou para a compra de armamentos, o único 
investimento material que o FMI permitiu. As forças armadas de Ruanda aumentaram em 35 mil 
homens quase que do dia para a noite, mesmo com as restrições 
 orçamentárias impostas ao 
governo. Anos de fome, miséria e ignorância proporcionaram uma crueldade nas milícias que 
impressionaram o mundo em 1994. Porém, mesmo assim, a ONU ou a OTAN pouco intervieram 
para mudar a situação. 
0 caso de Ruanda se encaixa perfeitamente naqueles 
 países cujo valor estratégico não é 
suficiente para uma maior intervenção. Os massacres e as limpezas étnicas, vistos em 1994, 
foram tão cruéis, ou até mais quanto os da Iugoslávia, porém, enquanto o complexo industrial-
militar e os credores internacionais estivessem ganhando e nenhuma causa geo- política ou 
econômica fosse maior que esses ganhos, uma maior intervenção não era justificável. 
45 ibid, pg. 103 
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4.1.2. A guerra da Iugoslávia 
Da mesma forma que Ruanda, a Iugoslávia foi palco de reformas econômicas que 
esfacelaram a identidade da nação, deixando-a dividida e apta para servir aos interesses 
imperialistas. Esses interesses, nesse caso, são muito mais amplos do que o caso de Ruanda; os 
países dos Bdleas, em geral, contemplam quase todas as  características de uma região estratégica; 
a "vizinhança" nessa regido é central para interesses geo-politicos, pois quase todos os  países 
dessa regido faziam parte da super potência militar - a URSS. Portanto, alguma capacidade 
militar esses países com certeza possuem, assim como uma relação histórica com a atual  Rússia. 
A Area que envolve grande parte da região da Beisnia possui uma grande reserva de petróleo, 
sendo que, logo após a guerra, a multinacional Amoco (American Oil Company), empresa norte-
americana, já começara a explorar o petróleo dessa região; mas não há  razão mais estratégica 
para os Bálcãs do que a sua localidade; a região é como se fosse a porta de entrada da Europa 
para tudo que vem do Oriente Médio. Um triângulo produtor de drogas, que abrange uma região 
que engloba uma boa parte do Afeganistão e Paquistão, é a maior produtora de heroína do 
mundo, (75% da produção - 60% da demanda dos EUA) 46, assim como a maior abastecedora de 
ópio da Europa; e toda essa produção passa pelos Bálcãs. Ora, a droga é uma das atividades que 
mais gera lucros hoje no mundo, sendo responsável pela maioria das lavagens de dinheiro do 
globo, lavagens que são feitas via sistema bancário ocidental. Quem "limpa" esse dinheiro são os 
grandes bancos internacionais (ou suas filiais nos 
 paraísos fiscais), ganhando suas taxas em cima 
dessas altas cifras, e tornando assim as "narcorotas" extremamente importantes para a 
lucratividade de muitas organizações no Ocidente. 
4.1.2.1. Construindo a Guerra 
Antes de começar qualquer intuito separatista na região dos Bálcãs, a crise econômica que 
aconteceu no pais na década de 80 foi com certeza o começo do esfacelamento da nação. 
Em 1983 um plano do FMI foi posto em prática pelo então primeiro ministro Milka 
Planinc. Esse plano envolvia uma desvalorização cambial, um aumento nas taxas de juros da 
46 Alfred McCoy, "drug fallout: the CIA's forty years complicity the narcotics trade" The Progressive, 1997 
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economia, a liberalização das importações e congelamento dos créditos. Após essas medidas anti-
inflacionárias e recessivas, a produção industrial Iugoslava, que de 1966 a 1979 crescia cerca de 
7,9% ao ano, teve um crescimento modesto de 2,8% na média anual de 1981 a 1987; chegou a 
zero entre 1987 a 1988, e teve o espetacular crescimento negativo de 10,6% no ano de 1990, 
sendo que nem a inflação essas  políticas conseguiram baixar, já que em 1989 o índice de pregos 
ao consumidor subiu 2700% 47 . 
Um pacote econômico foi lançado em 1990 para tentar resolver essa situação, mas por 
trás dele já existiam as primeiras demonstrações da estratégia separatista. Belgrado recebeu os 
emprétimos standby do FMI, porém, para isso, teve que cortar gastos no orçamento, os quais o 
Fundo considerava descartáveis - o maior corte foi o pagamento de transferências para as regiões 
autônomas, que mais tarde se rebelariam. A situação de guerra civil era ainda estimulada pelo 
próprio caos social. Para reorganizar as empresas iugoslavas, o plano do FMI estipulava que 
empresas, antes unidades de trabalho de propriedade coletiva (sendo que o órgão decisório dessas 
empresas eram os conselhos de fabrica), deviam se transformar em empresas tipicamente 
capitalistas. Porém os capitalistas que seriam responsáveis por essa gestão eram os credores 
internacionais, ou seja, uma privatização em massa começara na Iugoslávia. Alia-se a isso o 
chamado "programa de falências", que estimulava a falência das empresas que não eram 
atraentes aos investidores financeiros; esse programa, junto com as privatizações, foi responsável 
pela demissão de 89.640 trabalhadores em 1989 e 525.000 em 1990. Os trabalhadores que não 
perdiam seus empregos tinham seus 
 salários arrochados; os salários reais 
 caíram 41% nos 
primeiros meses de 199048 . 
Não era dificil prever uma derrota dos comunistas e uma vitória dos separatistas na 
Croácia, Bósnia e Eslovênia, nas eleições multipartiddrias de 1990. Era de se esperar, para 
qualquer pessoa que assistia pela 
 mídia a guerra "étnica" em 1999, que nessas eleições os debates 
e as propagandas políticas fossem dominados pelos discursos étnicos, que resgatavam diferenças 
históricas e culturais; porém, o que dominou essas discussões foi o caos econômico no qual o pais 
estava mergulhado. 
Apesar de algumas diferenças culturais, as regiões separatistas da antiga 
 Iugoslávia não 
apresentavam uma rivalidade tão grande quanto As tribos ruandesas, por exemplo. 
 Porém, a 
47 Chossudovsky, M. A Globalização da Pobreza. Sao Paulo: Moderna, 1997, pg. 234-235 
48 ibid, pg. 234 
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mesma estratégia divisionária e perpetuadora de diferenças foi usada para garantir os interesses 
do imperialismo na região. 
É diante do caos econômico e do desespero social que as formas mais desumanas de 
estrutura social surgem. Quando a mente dos seres humanos é dominada pelo desespero, a razão 
pode muito bem ser substituida pelo fundamentalismo religioso, racismo e intolerância. E é 
exatamente nesse contexto que se encontrava o povo iugoslavo; toda uma história de 
solidariedade entre os povos eslavos do sul é esquecida quando o rolo compressor das  políticas 
neo-liberais é posto em prática. Mas, isso não é suficiente para levar um povo à guerra civil e a 
limpezas étnicas; era preciso um nível de rivalidade muito maior, e para isso a política  
imperialista achou no fanatismo religioso um aliado de peso. 
4.2. A guerra santa 
Por trás de toda violência de Estado, de desrespeitos as soberanias dos outros  países e de 
intervenções militares existe uma construção ideológica de massa. Essa ideologia de massa é 
necessária como forma de justificativa para essas atividades. Um dos pilares ideológicos do 
capitalismo atual é a democracia, e por pilar ideológico estamos querendo dizer algo aparente, 
forjado, algo que paira sobre uma mera 
 superfície social e que, apesar de ser real, não passa de 
um fetiche. A idéia de ter alguma influência sobre a condução da 
 política estatal é essencial para 
o sistema; sem ela, cada insatisfação social seria respondida com revoltas mais 
 revolucionárias cio 
que um simples ato de votar. A sustentação dessa verdadeira 
 ilusão social, tem que ser 
constantemente controlada. Caso as atrocidades de uma guerra imperialista não sejam 
devidamente justificadas, a  ilusão pode cair, a neblina que é a consciência de classe, para a 
maioria do povo, pode começar a dissipar em nome da solidariedade entre os povos. Muito antes 
de o terrorismo ganhar a notoriedade atual, Noam Chomsky 49 em 1981 já explicava a relação do 
terrorismo com o aparelho de Estado capitalista: 
"Entre os muitos simbolos utilizados para assustar e manipular a população dos Estados 
democráticos, poucos tem sido mais importantes que o 'terror' e o 'terrorismo'". Esses termos 
são limitados em geral ao uso da violência por indivíduos e grupos marginais. 
49 Chomsky, N. Washington y el ascismo del tercer  mundo. Cidade do México, 1981. 
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(..) 0 conceito limitado de 'terror' também serve de para-raios para distrair a atenção dos 
problemas de fundo, e ajuda a criar uma sensibilidade e um marco mental que permite maior 
liberdade de ação para o Estado." (Chomsky, 1981, pg. 27) 
0 que antes era uma carta na manga dos EUA "e companhia" a ser usada contra a URSS, 
torna-se a principal ferramenta para se justificar, perante o mundo, as políticas de guerra hoje. Na 
guerra fria, o complexo industrial-militar tinha os comunistas para colocar medo nos povos do 
Ocidente. Todos os orçamentos astronômicos de defesa, golpes militares em  países 
subdesenvolvidos e guerras ultramarinhas foram justificados, do pós-guerra até a década de 80, 
em nome da "liberdade", "democracia" e contra os ateus comunistas. Sendo que, um estudo mais 
detalhado da História comprova que o maior aparelho anti-revolucionário da época era a própria 
URSS50. Logicamente que, o que não faltava para o Ocidente, e os seus vastos aparelhos de 
inteligência, era noção de História suficiente para saber disso, porém, como já vimos, não 
importa quem seja o inimigo, o que importa é que haja um inimigo. 
Por mais que a democracia capitalista não seja plenamente democrática, uma 
arbitrariedade muito descarada, em lançar uma nação inteira à guerra, não é sustentável. Se, por 
exemplo, George W. Bush (o atual presidente dos EUA) fosse para Televisão e falasse que iria 
mandar apenas jovens de classe média baixa ou pobres, de preferência negros, para lutar urna 
guerra a milhares de quilômetros dos EUA, contra um pais que nunca atacou os EUA como 
Estado (como Iraque, Vietnã, Panamá, Guatemala, República Dominicana...), para manter um 
investimento alto no complexo industrial-militar, pois esse investimento é um dos poucos que 
pode ser feito em uma magnitude  satisfatória para se manter a renda, um  nível de emprego básico 
e um lucro cada vez maior, não causando a temida superprodução e enriquecendo os setores que 
o ajudaram a se eleger, é de se esperar no 
 mínimo revoltas, não só nos EUA, mas em todo o 
mundo, impossibilitando tal política. É por isso que Leon Trotsky falou: "a verdade é 
revolucionária". 
Com o fim da guerra fria, o maior "inimigo" (amigo) do complexo industrial-militar estava 
acabado; no entanto, a inteligência burguesa logo percebeu que tinha nas mãos um potencial 
"inimigo", substituto número um da "liberdade" e "democracia". Quando os EUA estavam 
disputando o Oriente Médio com a URSS, particularmente na guerra entre o Afeganistão e os 
soviéticos, a CIA, através da IS1 (aparelho de inteligência do Paquistão), começou a recrutar por 
50 
 ver : História da guerra civil espanhola: filme : "Terra e Liberdade" 
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todos os países  de maioria muçulmana homens dispostos a lutar a Jihad islâmica, ou guerra santa, 
contra os soviéticos. Mujaidins 5 ' começam a serem treinados na Africa e mandados para o 
Afeganistão, sendo que Osama Bin Laden, principal suspeito pelo ataque terrorista as torres 
gêmeas, fora um dos recrutados e era um mujaidin 52 . 
A URSS sofre no Afeganistão o que os EUA sofreram no Vietnã. Após a guerra, o Estado 
soviético estava, mais do que nunca, debilitado e enfraquecido. Com a queda do muro de Berlim 
a jihad islâmica não acabou. Apesar de ter perdido o seu foco principal - a URSS - os  fanáticos 
religiosos, sob o controle da CIA através da IS!, partem para novos objetivos. 
Assim que o Estado soviético se desintegra, toda uma regido estratégica fica com o seu futuro 
incerto. Os Bálcãs, os países ao redor do mar  Cáspio e seus vizinhos tornam-se o alvo principal 
da inteligência burguesa, devido as possibilidades que esses  países apresentam em termos de 
exploração de petróleo e ligação com a Europa e o mar Árabe (para a exportação do petróleo), 
sem contar com o ponto de vista estratégico militar dessas regiões. Aproveitando o fato de haver 
cerca de 53 milhões de muçulmanos na antiga URSS 53, os mujaidins eram direcionados para 
essas regiões para incitar desejos separatistas religiosos. É dessa forma que surge, por exemplo, o 
KLA (exército de libertação do Kosovo). Esse grupo de tendências claramente religiosas 
(islâmico) recebe mujaidins de vários 
 países muçulmanos para lutarem contra os exércitos sérvios 
na guerra da Bósnia. Além de cooptar mujaidins, a ISI também financiava, com dinheiro do 
tráfico de drogas, essas organizações separatistas, como informa uma comissão do partido 
Republicano norte-americano, formada na época de Clinton para desestabilizar seu governo. Em 
testemunho a essa comissão Frank Cilluffo disse: 
"Fora omitido do público que o KLA é financiado em parte com a venda de narcóticos. A 
Albania e o Kosovo esteio no coração da rota  balcânica, 
 que une o "crescente do ouro" do 
Afeganistão e do Paquistão 
 aos mercados de narcóticos da Europa. Calcula-se que esta rota gera 
rendas de 400 bilhões de dólares ao ano, e manipula 80% da heroína 
 destinada ei Europa" 
(Congresso dos EUA, testemunho de Frank J. Cilluffo, subdiretor do "programa sobre o crime 
global organizado", e diretor da Comissão de Justiça do Congresso, 13 de dezembro de 2000. Apud 
CHOSSUDOVSKY, 2004). 
51 Significa "guerreiros de Deus", em  árabe. 
 
52 Chossudovsky, M. Guerra e Globalização. São Paulo: Expressão Popular, 2004, pg. 33-34 
53 Arbex J. Nacionalismo, o desafio a ordem pós-socialista. Sao Paulo: Scipione, 1993. 
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Ou seja, além desses interesses imperialistas (petróleo e drogas), a burguesia capitalista 
gera, com essa política, conflitos que podem ser quase  intermináveis. Nenhum Estado fica 
parado vendo regiões inteiras de seu território sendo arrancadas sob um pretexto religioso. Esses 
conflitos garantem a justificativa da guerra e os altos orçamentos de defesa, ou seja, garantem 
novos ciclos de acumulação capitalista na esfera do complexo industrial-militar. Não há exemplo 
mais claro de que a busca pelo uso do excedente no Departamento III (investimento com 
demanda garantida) e o imperialismo são complementares e retro-alimentares. 
Não só em Kosovo mujaidins podem ser encontrados; na Chechênia os principais lideres 
separatistas, Shamil Basayev e Al Khattab, foram treinados e doutrinados nos campos do 
Afeganistão e do Paquistão, sob o auspicio da CIA, através da IS1 54; a Chechênia é a principal 
rota petrolífera da Rússia, ligando suas reservas ao mar Árabe (ver mapa - Anexo II). 
A Índia também é palco de ataques terroristas cometidos por organizações religiosas 
(islâmica) financiadas pela ISI. Os ataques terroristas ao parlamento Hindu em 2001 foram 
cometidos por dois grupos rebeldes mulçumanos, o Lashkar-e-Taiba e o Jaish-Muhammad 
(exército de Maomé) 55 . 
Tudo o que o governo norte-americano precisa fazer é direcionar toda uma angústia e 
ignorância, na maioria das vezes gerada pelas crises econômicas do neo-liberalismo, para um 
fanatismo religioso e para uma falsa esperança aos povos de que tudo pode ser melhor quando 
algumas minorias tiverem o seu próprio Estado. Segundo Chossudosky, um inicio de levante 
islâmico pode ser visto até no ocidente chinês, principalmente na fronteira com o Paquistão. 
4.3. 0 petróleo 
Todas as regiões, que são palco da maioria dos conflitos de hoje, têm em comum um fato: 
ou estão na rota estratégica para o escoamento (através dos oleodutos) do petróleo, ou estão 
envolvidas no processo direto de produção de petróleo; ou seja, essas 
 regiões estão condenadas 
instabilidade política pois participam de alguma forma da comercialização do "ouro negro". 
O petróleo, ou seus derivados, atinge uma inestimável relação com tudo o que é produzido 
na economia mundial. 0 controle dessa riqueza significa o controle mínimo da economia como 
54 Chossudovsky, M. Guerra e Globalização. Sao Paulo: Expressão Popular, 2004, pg 46-47 
55  Ibid, pg 52 
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um todo. 0 medo de uma alta no preço do petróleo e de uma subseqüente recessão mundial, faz 
com que as maiores atividades de inteligência sejam direcionadas para essas regiões. Uma 
conquista de independência política dessas regiões, perante o mundo central capitalista, poderia 
dar aos países produtores de petróleo a oportunidade de planejarem conjuntamente um maior 
ganho em detrimento de uma  possível recessão mundial. Isso ocorre, pois, com a atual ortodoxia 
econômica reinando nas esferas governamentais de quase todo o mundo, o combate A inflação 
tornou-se uma obrigação; então, caso haja um aumento nos preços do petróleo e uma subseqüente 
inflação de custos, o que podemos esperar das autoridades monetárias de todo o mundo é uma 
política recessiva para barrar esse aumento no  índice de pregos, aumentando consequentemente a 
taxa de juros. 
Porém, essa não é a (mica razão para uma preocupação  tão grande com essas  regiões. O 
petróleo, devido justamente A sua importância, é uma atividade das mais lucrativas do mundo, 
sendo disputada pelas maiores nações capitalistas centrais. Nessa disputa internacional pe,o 
petróleo, podemos dizer que a guerra fria ainda não acabou; os principais rivais, quando o tema é 
produção e transporte do petróleo, são os EUA e a Rússia. 0 plano norte-americano para ganhar 
essa luta parece muito simples: isolar politicamente e "petrolificamente" a Rússia. 
4.3.1. A rota da seda 
Logo após os bombardeios começarem na Iugoslávia, em 1999, pelas forças da OTAN, 
uma aliança militar, encabeçada pelos EUA, foi formada no coração da riqueza petrolifica e de 
gás natural do mar Cáspio. A GUUAM é formada pelos países: Ge6rgia, Ucrânia, Uzbequistão, 
Azerbaijão e Moldavia, com o objetivo claro de privar a 
 Rússia tanto do petróleo como do gas do 
mar Cáspio. A assinatura desse acordo militar, sob a cúpula da OTAN, fez com que esses 
 países 
imediatamente saíssem da CEI (Comunidade dos Estados Independentes), e apoiassem os ataques 
desferidos A Iugoslávia. Esses países formam o que ha muito tempo ficou conhecido como a "rota 
da seda". Essa rota de ligação do oriente com o ocidente já era estratégica desde os tempos da 
Renascença, quando era o principal caminho das especiarias. Nos tempos de hoje, ela não s6 
mantém essa qualidade, como se mostra uma regido central para a exploração de petróleo. Na 
quase imediata assinatura do acordo militar da GUUAM, todos esses 
 países abriram as suas 
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portas para as empresas gigantes petrolificas dos EUA e da Inglaterra, assim como praticamente 
expulsando outras, como a Gazprom (russa) e a Bridas (argentina) 56 . 
Porém, uma "pedra no sapato" da política do governo dos EUA é a Chechênia. Esse pais 
está em território russo, o que da à Rússia uma última conexão com o mar Cáspio, como explica 
Chossudovsky: 
"Os oleodutos da era soviética vinculam o porto Azeri, de Baku, no extremo sul do mar Cáspio, 
via Grozny, a Tikkhoretsk. Esse oleoduto, controlado pelo Estado russo, termina em Novorossiysk. 
Ora, a Chechênia está estrategicamente no cruzamento dessa rota.(..) Em 1994, Moscou declarou 
guerra para proteger sua rota estratégica de oleodutos dos rebeldes chechenos. E, em agosto de 
1995, quando o exército rebelde checheno invadiu o Daguesteio, o oleoduto foi temporariamente 
danificado, o que provocou a decisão do Kremlim de enviar tropas federais a Chechénia - 
(Chossudovsky, 2004, pg. 106). 
Logicamente, que a intenção de invasão dos rebeldes Chechenos ao Daguestão está 
completamente alinhada com os interesses norte-americanos em expulsar os russos do mar 
Cáspio (ver mapa-Anexo III). 
Porém, a regido da "rota da seda" perde boa parte de seu miter estratégico, caso o 
escoamento desse petróleo não chegue ao mar 
 Árabe para ser transportado pelo oceano. É nesse 
contexto que o Afeganistão ganha uma importância singular (ver mapa citado acima). 
4.3.2. 0 Afeganistão 
0 pais que torna possível o transporte do petróleo, sem que esse precise passar pelo Ira, é 
o Afeganistão. Porém, o seu valor estratégico vai mais além, já que o está localizado entre cinco 
potências nucleares (Paquistão,  Índia, Rússia, China e Irã). Um protetorado nesse pais é urna 
posição tática militar importante para os EUA. 
Como os outros países citados acima, o Afeganistão foi alvo da velha desestabilização 
política pré guerra imperialista. Desde a guerra afegd-soviética, em que os EUA apoiaram, via 
56 A empresa Bridas Energy Corp.  após a perda de vários contratos de  comercialização de petróleo nessas regiões 
acabou fazendo uma fusão com a BP-Amoco, de capital norte-americano e britânico, com ações minoritárias. 
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ISI, os TalibAs57, a relação entre Washington e Cabul tem sido ambígua; primeiro um apoio 
logístico e bélico na guerra contra a URSS e depois uma focalização severa  após o 11 de 
setembro. Por que isso? Não foi uma mudança de idéia em relação ao jeito como os 'Falibiis 
tratam as mulheres. Ora, a guerra do  Afeganistão foi a estréia da forma na qual o uso do 
terrorismo internacional se tornou algo substituivel do antigo inimigo comunista, e não mais uma 
simples cartada para desestabilizar as nações estratégicas e dividi-las. Em outras palavras, antes o 
terrorismo internacional não era o inimigo número um dos EUA, ele apenas se manifestava  
através de movimentos separatistas apoiados pelos norte-americanos, explicitamente ou não; no 
Afeganistão o terrorismo ganha um novo estatus. A "guerra infinita", segundo George W. Bush, 
começa no Afeganistão contra um "inimigo" mais invisível e muito mais administrável, já que 
nasceu da própria política externa norte-americana. Depois da queda do muro de Berlim, ir 
guerra ficou mais complicado, muita história precisava ser criada, seja nas páginas dos jornais ou 
na realidade; agora qualquer bombardeio é  justificável quando é seguido de uma declaração: "... 
matamos mais um terrorista", e assim mais um míssil de milhões de dólares pode ser fabricado. 
A força de paz no Afeganistão representa a mesma coisa que as forças de paz em Kosovo, 
isto 6, militarização de uma Area estratégica e segurança para a realização do  tão esperado 
oleoduto. Isso fica claro quando os EUA escolhem um ex-lobista de uma empresa petroleira 
norte-americana (Unocal, 'United Oil of California') para ser o chefe do governo provisório e 
candidato nas primeiras eleições do  pós-guerra, Hamid Kharzai 58 . 
57 
 Para ilustrar isso, podemos perceber que os meios de comunicação norte-americanos se mostraram a favor dos 
Talibãs, assim como a indústria cinematográfica do pais: a última aventura do herói de guerra . Rambo, foi no 
Afeganistão lutando ao lado dos Talibas. 
58 Chossudovsky, M. Guerra e Globalização. São Paulo: Expressão Popular, 2004, pg. 130-131 
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5. AS PERSPECTIVAS DA AMÉRICA LATINA 
Em quase toda nossa exposição, a América Latina esteve fora do estudo. Porém, a  política 
imperialista não esqueceu essa região, muito pelo contrario. Mesmo com o fim dos regimes 
militares, a vida dos latino-americanos tem sido muito influenciada pelas  políticas, que quando 
não são fruto de uma ação deliberada e pensada pelos órgãos de inteligência internacional, são 
simplesmente conseqüência de uma economia mundial em que o complexo industrial-militar é 
central para a manutenção do padrão de acumulação e o neo-liberalismo é a doutrina econômica 
utilizada pelos países subdesenvolvidos em geral. 
Em outras palavras, algumas regiões do nosso continente são estratégicas para o 
capitalismo e, por isso, sofrem com a ação imperialista que muitas vezes usa da força para 
desestabilizar o poder das nações. Outras regiões sofrem com as reformas estruturais impostas 
pelo FMI que enfraquecem a saúde econômica dos países, deixando o caminho aberto para a 
violência e o caos se instalarem. 
O faturamento das maiores empresas de armamentos dos EUA é maior do que a metade 
do PIB brasileiro (mais de 60%) 59 e maior do que muitos países da América Latina; isso só ilustra 
a magnitude do poder das empresas em relação as nações do continente. Contudo, as empresas de 
armas não são as únicas que ganham com a exploração de nosso continente — todas as grandes 
empresas do mundo, que têm alguma relação com matérias-primas de origem tropical, estão 
influenciando as relações de poder na região da floresta amazônica. É exatamente nessa região 
que podemos observar uma forte militarização dos Estados e também, em alguns casos, da 
sociedade civil. 
Na contextualização da América Latina com o mundo, sob a ótica da economia de guerra, 
podemos dizer que estamos um pouco atrasados. A continua busca norte-americana por um 
inimigo que justifique uma intervenção militar, nesse continente, ainda vai desembocar no velho 
perigo comunista, só que agora com um toque do narcotráfico e um complemento de terrorismo. 
A guerrilha colombiana, que já dura mais de 40 anos, foi qualificada pelo ex-presidente none-
americano Reagan como "narco terroristas". Visto que boa parte do staff de Reagan está na atual 
gestão de George W. Bush, podemos atribuir tal qualificação ao atual governo estadunidense; 
59 Pesquisa feita nos sites oficiais das empresas Helliburton, General Electric, Boeing, Northorp-Grumman. Sikorsky 
Aircraft, Bell Helicopte, Lockheed Martin e Raytheon, assim como no site % n  w.ipeadata.gov.br , sendo que o PIB 
utilizado é o de 2003. 
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contudo, essa atribuição não é feita de forma técnica, na verdade o que podemos observar na 
América-Latina é uma constante propaganda contra as FARC e o ELN e, consequentemente, 
seguidas de intervenções militares devidamente justificadas perante a comunidade internacional. 
Para o governo dos EUA, as FARCs e o ELN são narco terroristas, bem como Reagan os havia 
qualificado. 0 que 11á de novo, é a entrada da Colômbia na agenda militar norte-americana, 
usando, para isso, inclusive falsas relações com os grupos terroristas internacionais islâmicos, 
como a Al Quaeda. A versão latino-americana do que vem acontecendo no Oriente Médio, Ásia e 
Europa (intervenção militar justificada por terrorismo) é sustentada por essa velha qualificação de 
Reagan típica da guerra fria, e que, apesar de velha, se torna muito  útil para os interesses 
imperialistas estadunidenses. 
5.1. 0 Plano Colômbia 
0 primeiro plano Colômbia surgiu em 1998 na campanha eleitoral do antigo presidente 
colombiano, Andrés Pastrana. Esse plano sofreu várias modificações durante os anos - no total lid 
quatro versões. Só para ilustrar essas modificações, que de nenhuma forma são simples, a luta ao 
narcotráfico só foi incluída no plano na terceira versão; mas a diferença mais gritante dos pianos 
é sem dúvida o fato de que apenas a primeira versão foi discutida e aprovada pelo congresso 
colombiano; todas as outras foram "incrementadas" diretamente com as negociações entre o 
governo colombiano e norte-americano. 
A ajuda militar e financeira são as bases do atual plano Colômbia, que está previsto para 
acabar em 2005. Essa ajuda financeira se caracteriza por empréstimos de 7,5 
 bilhões de dólares 
para o combate ao narcotráfico, negociações de paz com as guerrilhas (FARC e ELN) e com o 
desenvolvimento econômico da regido, isto 6, a própria ajuda financeira pode ser considerada 
como uma forma de acumulação financeira, já que o governo colombiano tem que pagar essa 
divida com juros mais tarde. 
A ajuda militar se caracteriza pelo treinamento das tropas colombianas assim como o 
fornecimento de equipamentos militares norte-americanos. Esse fornecimento significa compra 
de armas das maiores empresas bélicas dos EUA pelo governo colombiano, ou seja, parte do 
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dinheiro da ajuda financeira, na qual o povo colombiano pagará juros, vai direto para o complexo 
industrial-militar norte-americano w . 
5.1.1. Os objetivos do Plano Colômbia 
Os objetivos por trás do plano Colômbia se confundem constantemente com o discurso 
oficial sobre o mesmo. As justificativas para uma maior intervenção dos  países centrais, sob o 
comando dos EUA, na região são constantemente modificadas. Primeiramente, a justificativa 
original era a busca por um processo de paz com as guerrilhas. Para entender isso, que não passa 
de uma mera aparência, podemos lembrar da necessidade que os EUA tinham, após a queda do 
muro de Berlim, de acharem um inimigo para poder justificar os altos orçamentos de defesa, a 
manutenção da acumulação "neutra" (sem perigo de superprodução) e o aquecimento da indústria 
bélica. Contudo, se observarmos o exemplo do domínio do "crescente do ouro" nos Bálcãs,  
podemos fazer uma clara relação com o caso latino-americano, isto 6, a tentativa de subjugar o 
lucrativo mercado de drogas, não com o fim de destrui-lo, mas sim de controlá-lo. 
Cinqüenta por cento de toda a droga produzida na região andina vai diretamente para o 
mercado dos EUA - isso representa 300 toneladas por ano de maconha,  cocaína ou heroína; cerca 
de 14,8 milhões de pessoas nos EUA consomem drogas todos os meses - isso representa 6,7 por 
cento da população 61 . Esse mercado gera 110  bilhões de dólares por ano s6 nos EUA, sem comar 
com os outros 25 por cento da produção andina que vai para a Europa e para a própria America-
Latina62 . Apesar de ser um mercado extremamente lucrativo, não é a lucratividade que mais atrai 
e cativa as intenções da inteligência internacional. Possivelmente o mesmo desvio de ganhos do 
mercado de narcóticos da Asia para grupos rebeldes pode muito bem ser encontrado na 
Colômbia. 0 que torna essa fonte de financiamento nefasta, estratégica para a inteligência 
burguesa, é o fato desses recursos não passarem pela inspeção de  órgãos públicos, como as 
comissões parlamentares do congresso norte-americano, por exemplo. Uma vez aprovado um 
financiamento de uma missão de inteligência com dinheiro público, entrando no orçamento 
federal da CIA, qualquer atividade mais polêmica seria relativamente fiscalizada, não só pelo 
congresso norte-americano, mas também pelas entidades civis que acompanham as atividades do 
6° Salgado Tarnayo, M. Drogas, Terrorismo e Insurgencia. Quito: La Tierra, 2002, pg. 40/41 
61 !bid, pg. 45/46 
62 Ibid, pg. 46 
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próprio congresso. Como podemos ver no gráfico 5.2, mesmo com o plano Colômbia estar 
efetivado desde 1999 e uma de suas prioridades ser o combate as drogas, podemos observar no 
mínimo um fracasso: 
GRÁFICO 5.2: CULTIVO DE COCA NA COLÔMBIA, POR HA (1994-2002) 
CULTIVOS DE COCA EN COLOMBIA 
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Fonte: 
www.dnecolombia.gov.co/contenido,  acesso em 08/11/2004. 
No ano em que o plano Colômbia é posto em pratica, o cultivo de cocaína dá um salto de 
52 por cento. A tabela 2 a seguir mostra a distribuição do cultivo de coca na região andina: 
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TABELA 5.2: DISTRIBUIÇÃO DO CULTIVO DE COCA NA REGIÃO ANDINA 
(1991 A 2002) 
1991 1992 1993 1994 1995 
48.600 
1996 
48.100 BOLIVIA 47.900 45.300 47.200 48.100 
COLOMBIA 	 137.500 37.100 39.700 44.700 50.900 67.200 
PERU 120.800 129.100 108.800 	 J108.600 115.300 94.400 
OTAL 	 1206.200 211.500  195.700  201.400  214.800  209.700  
Fonte: Global II icit Drug Trends, 2003. United Nations Office on Drugs and Crime. 
1997 	 1998 1999 2000 2001 2002 
BOLIVIA 45.800 38.000 21.800 14.600 19.900 24.400 
COLOMBIA 79.400 	 1101.800 160.100 163.300 144.800 102.000 
PERU 68.800 51.000 38.700 43.400 46.200 46.700 
TOTAL 194.000 	 1190.800 220.600  221.300  210.900  173.100 	 j 
Fonte: Global !licit Drug Trends, 2003. United Nations Office on Drugs and Crime. 
Podemos observar que o pais que aumentou o cultivo de coca, a partir de 1999,  foi 
justamente a Colômbia. 
Outro objetivo claro é a militarização da regido amazônica e o controle militar da América 
do Sul. As bases militares norte-americanas vão do sul do México até a terra do fogo na 
Patagônia, passando, é claro, pela Amazônia, o que dá aos EUA um completo controle do 
Pacifico Sul, do canal do Panama e da América Central. Outra 
 questão pertinente é a atual 
situação política da Venezuela. 0 presidente Hugo Chavez dá claros sinais de que, sob o s.L, 
governo, a Venezuela vai resistir ao máximo a qualquer objetivo imperialista. Um golpe de 
Estado foi orquestrado e apoiado pelo governo norte-americano em 2002 para derrubar Hugo 
Chavez; o golpe falhou, mas a militarização da fronteira entre Colômbia e Venezuela, inclusive 
com a construção de uma pista de pouso capaz de receber aviões do tipo Galaxy que transportam 
até tanques de guerra, mostra que os EUA  estão prestando muita atenção ao que acontece na 
regido. Um possível envolvimento da Venezuela no conflito colombiano poderia abrir caminho 
para uma maior intervenção militar nesse pais e para a derrubada, à força, do que parece ser o 
único foco de resistência à  política imperialista norte-americana na regido. 
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5.1.2. 0 pa ramilita rismo e as Fumigaciones 
Junto com o aumento do cultivo de drogas, aumentaram as atividades paramilitares nesse 
pais. Esses grupos armados e extremamente violentos são uma vertente diferente dos grupos 
rebeldes da Asia. No caso colombiano, esses grupos são apoiados pelo governo oficial e pelas 
empresas multinacionais instaladas. Com  a justificativa de segurança contra as guerrilhas, esses 
grupos muitas vezes cometem verdadeiras atrocidades; em 1995 o número de homens que faziam 
parte desses grupos paramilitares chegava a 3.000, hoje esse número chega a 13.500, estando 
presentes em 382 dos 1.098  municípios da Colômbia63 . Essa situação de verdadeira guerra civil 
ocasiona um estado social que lembra muito as ditaduras militares que dominaram a America 
Latina na década de 60, 70 e 80. Em nome da moral e da ordem capitalista, o movimento 
sindical, os camponeses, os estudantes e qualquer pessoa que se levantar contra o estabilishment 
estão sujeitos a literalmente desaparecerem. 0 pacote neo-liberal do FMI, que avançou muito 
depois do plano Colômbia ser efetivado, é imposto à bala. De 1994 até 2004, mais de 5000 
pessoas, ligadas a algum tipo de organização de resistência social, desapareceram no pais. Graças 
legalidade do paramilitarismo, empresas como a Coca-Cola, British Petroleum e Suramericana 
de Seguros contratam verdadeiros esquemas de espionagem contra os sindicatos, sob a 
justificativa de estarem se precavendo contra ações terroristas das guerrilhas 64 . Os camponeses 
são expulsos de suas terras abaixo de bala, os que tentam resistir sofrem verdadeiros massacres, 
que puderam ser acompanhados na  mídia em 1999, com um detalhe: as guerrilhas foram 
responsabilizadas. 0 paramilitarismo na Colômbia provoca uma situação que lembra muito a 
acumulação primitiva, no começo do capitalismo, explicitada por Marx 65 . Os camponeses e 
63 Olafo Montalban, Paramilitarizacio o Derechizacion: \n ww.rebelion.org (29-09-2004) 
64 Alejandro Martinez, El paramilitarismo, crisis  política e lucha social: www.rebelion.ortz,  23-08-2004 
65 No capitulo XXIV do "Capital", Marx nos fala sobre o processo que abre caminho para uma acumulação 
legitimamente capitalista. A acumulação capitalista, segundo Marx, se caracteriza por um ciclo vicioso: "0 dinheiro 
se transforma em capital, como se produz mais valia com capital, e mais capital com mais valia. Mas, a acumulação 
do capital pressupõe a mais valia, a mais valia a produção capitalista, e esta a existência de grandes quantidades de 
capital e de força de trabalho nas mãos dos produtores de mercadorias" (Marx, K. 0 Capital. Sao Paulo: Difel, 1982, 
pg. 828). Essa acumulação, que começa em meados do século XVI, tem como principal  característica a forma 
violenta a qual expulsou e tirou meios de trabalho da então  embrionária classe operária. 0 exemplo usado por Marx, 
para ilustrar o exposto foi o da Inglaterra. Milhares de camponeses ingleses eram forçados a migrarem para as 
cidades, constituindo o exército de reserva e baixando os salários, situação necessária para a acumulação começar. 
Devido ao aumento da população, a miséria ficava cada vez mais generalizada entre as pessoas que só tinham a sua 
força de trabalho para sobreviver. No caso da acumulação referida em nosso texto, a semelhança  está na violência na 
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indígenas expulsos de suas terras vão para as grandes cidades colombianas e engrossam seus 
cordões de pobreza, gerando mais violência. 
Quando não são expulsos à força, os camponeses e índios são forçados a saírem de suas 
terras graças as Fumigaciones, esse verdadeiro bombardeio de gases tóxicos oficialmente jogados 
para destruir as plantações de coca, provocando um desastre humano e ambiental sem 
precedentes e podem muito bem ser classificados como um ataque de guerra química. A empresa 
responsável pela produção do gas é a norte-americana Monsanto que também produz 
transgênicos e napalm (bomba incendiária famosa no Vietnã). 
0 plano Colômbia permaneceu um pouco adormecido, se levarmos em conta a promessa 
de maior intervenção em 1999; porém, esse estagio de relativa dormência parece ter acabado. 
Após os ataques terroristas de 2001 aos EUA, um plano, chamado de -piano patriota- , é 
elaborado para arquitetar ataques a areas controladas pelas guerrilhas, principalmente pelas 
FARC (Forças Armadas Revolucionárias Colombianas), abrangendo um total de 260.000 kni2. 
Essas operações, que contaram com cerca de 17.000 soldados equatorianos e colombianos 
(número maior que as estimativas de soldados guerrilheiros das FARC - 15.000), blindaram as 
fronteiras desses dois  países sob a justificativa de que a rede terrorista Al Quaeda mandava armas 
e financiava as guerrilhas da Colômbia66 . 0 plano patriota estréia o uso do terrorismo islâmico 
em favor das intervenções imperialistas no continente sul-americano. 
qual o campesinato colombiano é expulso de suas terras e, da mesma forma, forçado a migrar para as grandes 
cidades com apenas a sua força de trabalho, encontrando 500 anos depois a mesma coisa que os camponeses ingleses 
encontraram em Londres e Manchester: a miséria. Essa é a única semelhança, uma vez que a versão colombiana 
também gera um processo de acumulação. 0  próprio conceito usado por Marx caracteriza a acumulação primitiva 
como a pré-história do capitalismo, por isso o nome de "primitiva". Essa nova versão, encontrada não só na 
Colômbia, mas também na Africa e na Asia, não pode ser confundida pelo processo embrionário do capitalismo na 
Colômbia, mas sim por uma conseqüência da senilidade do sistema capitalista, que no auge das suas contradições 
traz de volta acontecimentos que marcaram o seu começo nefasto e sangrento. 
66 Fonte: www.elcomercio.com , acesso em 05/10/2004 
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6. CONCLUSÃO 
Concluímos de forma mais clara o que tem sido demonstrado em todas as páginas desse 
trabalho: a guerra é inerente ao capitalismo, seja de forma pensada e articulada pela inteligência 
internacional ou por conseqüências de pianos econômicos que tiram, primeiramente, a 
estabilidade e depois a soberania política das nações. 
O século XX foi introduzido por dois fatos marcantes: a partilha do mundo pelas nações 
imperialistas e a maior crise de superprodução que o capitalismo já tinha visto (1929), ambos 
desses fatos foram respondidos com as maiores guerras que já aconteceram na face da Terra 67. 0 
restante do século foi marcado pelas maiores produções armamentistas em tempos de paz e pela 
consolidação do Departamento HI na esfera de acumulação capitalista. 0 complexo industrial-
militar começara a despontar como uma esfera de produção das mais lucrativas, chegando no 
final do século tendo uma empresa representante dessa esfera no primeiro lugar em ativos no 
mundo todo: a General Electric, que produz diversos artigos eletrônicos. Mas é o fato de estar 
entre as cinco maiores contratadas do Departamento de Defesa norte-americano que possibilita 
que a empresa tenha mais de 229.000 ativos espalhados por todo o mundo68 . 
Como já demonstramos, o investimento no Departamento III é a solução para a 
reprodução capitalista continuar na forma ampliada; sem isso o sistema estaria fadado a uma 
continua superprodução e "já teria deixado de existir", de acordo com a  opinião de Baran e 
Sweezy. 
O resultado é que os EUA têm bases militares em todos os continentes, somando 23 
países no total. Para a manutenção e "proteção" dessas bases os EUA mantêm um total de 
1.433.600 soldados espalhados pelo mundo 69. Quatro dessas bases estão localizadas na América 
Latina (Colômbia, Equador, Guiana e Patagônia). 
O que foi pouco tratado nesse trabalho, mas que merecia uma atenção mais cuidadosa 
(talvez para um próximo trabalho) é a resistência dos povos. 
O período pós queda do muro de Berlim serviu para mostrar até onde a burguesia vai para 
justificar uma guerra e, conseqüentemente, a sua própria existência. 0 terrorismo religioso parece 
67 Maiores no sentido de mais generalizadas e não de tempo, pois se levarmos em consideração o tempo de conflito 
há guerras muito mais longas. Porém, o que queremos dizer é que nenhuma outra guerra foi tão devastadora quanto a 
Segunda e a Primeira Guerras Mundiais. Caso essas Guerras tivessem durado 100 anos, como a "guerra dos 100 
anos", entre França e Inglaterra, dois terços da população mundial da época teria perecido. 
68 Folha de São Paulo, Caderno especial 2, 24 de outubro de 2004. 
69Ibid. 
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trazer de volta a velha paranóia da Guerra Fria; porém, dessa vez o inimigo esta muito mais sob o 
controle da própria burguesia capitalista, já que nasceu de seu  próprio ventre. Nas áreas 
estratégicas para o imperialismo começam a surgir grupos radicais terroristas, sempre com 
intuitos separatistas. 0 mundo inteiro parece ser o cenário de "as bruxas de Salem". 
0 terrorismo talvez seja uma das mais velhas formas de resistência dos oprimidos. Os 
grupos terroristas, no entanto, nunca tiveram outro resultado sendo a completa aniquilação de 
seus membros, Lenin precisou ver seu irmão condenado à morte para entender que o terrorismo 
não era a solução para a angústia de não saber o que fazer contra os opressores. 
A guerra tem a sua razão na mais profunda das contradições capitalistas e, por isso, tem 
uma razão de caráter puramente econômico; contudo, a capacidade de impor aos povos essa 
política reside em relações e elementos de natureza extra-econômica. Um estudo mais minucioso 
é necessário para entender essas relações e elementos. As verdadeiras relações de poder entre as 
empresas de armas e os governos; a capacidade dos povos e, principalmente, da classe 
trabalhadora de resistir à  política de guerra; e até onde um governo imperialista usaria da sua 
capacidade bélica para barrar uma  possível resistência são temas que merecem uma  análise mais 
aprofundada e que deveriam ser desenvolvidos por outros estudos. 
Situações inusitadas acontecem em períodos de guerra. Da mesma maneira em que o 
nacionalismo cego e fanático é comum nesses períodos (fascismo, nazismo e a atual relação do 
povo norte-americano com o mundo), o desespero da guerra faz com as conseqüências do sistema 
capitalista sejam muito mais claras e cruas; consequentemente, uma maior consciência de classe 
também é comum; "...a verdade é que ninguém mais tem um grama do que chamamos 
patriotismo. Ninguém liga se a Alemanha conquistou a Alsácia, a Bélgica ou a França. Tudo o 
que se deseja é terminar com isso e ir para casa" 70 disse um soldado inglês nos campos de batalha 
da Primeira Guerra Mundial. 0 campo da luta de classe fica muito mais vivo quando os conflitos 
armados matam e mutilam aos milhares, uma busca mais inconseqüente da verdade se torna mais 
necessária quando justificativas fraudulentas e fabricadas dominam a mídia e a academia. Pessoas 
que nunca tiveram qualquer  razão ou disponibilidade em se tornar militantes politicos podem, em 
dias, virarem verdadeiros  revolucionários. Do soldado em pleno campo de batalha até a mãe ou 
mulher que ficou em casa, uma revolta contra o sistema é diariamente potencializada. Mesmo que 
essa revolta seja apenas contra a guerra em si, se levarmos em consideração que a guerra é 
7° Revista Aventuras na Historia, Sao Paulo, edição 1, setembro de 2004, pg. 47. 
72 
necessária para o capitalismo, essa revolta, dependendo da sua magnitude, pode ser considerada 
revolucionária. A história nos dá vários exemplos disso: as marchas populares nos EUA contra a 
guerra do Vietnã nas décadas de 60 e 70; a revolução russa de 1917 que levou os trabalhadores ao 
poder com a palavra de ordem "Paz, Pão e Terra" em plena Primeira Guerra Mundial; e, mais 
recentemente, as revoltas confusas, porém de massas, dos trabalhadores norte-americanos, 
espanhóis e russos contra o terrorismo. É verdade que essas mais recentes manifestações contra o 
terrorismo não foram voltadas para o verdadeiro responsável por tais atrocidades, a sua razão foi 
perdida quando ela escolheu como inimigo algo quase que fantasmagórico: o terrorismo. Porém, 
a magnitude dos levantes fez com que, no caso espanhol, a guerra não fosse mais a resposta, e 
seus soldados voltaram para casa. 
Enquanto essa luta política nos países centrais não é definida, a resistência dos povos que 
são alvos do imperialismo está na ordem do dia. Para esses povos vale a frase dos romanos : Qui 
desiderat pacem, praeparet bellum — "Quem deseja paz, deve se armar para a guerra". Os 
iraquianos, os afegdos, os colombianos e os africanos são os maiores simbolos de resistência As 
políticas imperialistas hoje. 
Sun Tzu, há 2.500 anos atrás, dizia que a guerra só acontece quando um exército é muito 
mais superior do que o outro, ou seja, uma militarização minima das nações é a condição de sua 
soberania7I . Quando pensamos em soberania econômica e política para o Brasil, por exemplo, 
qualquer plano que não contemple uma militarização para fins restritamente de defesa é um plano 
irreal e utópico, destinado ao fracasso sob o rolo compressor do complexo industrial-militar 
norte-americano. A paz não tem previsão para chegar enquanto o capitalismo existir, por isso, a 
conquista dela está, como sempre esteve, nas 
 mãos da classe trabalhadora. 
Tzu, S. A Arte da Guerra. Record: Rio de Janeiro, 1983. 
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ANEXO I 
EXEMPLOS DE CONTRATOS PARA AQUISIÇÃO DE ARMAS PARA EXÉRCITO, 
MARINHA E AERONÁUTICA, RESPECTIVAMENTE— DEPARTAMENTO DE 
DEFESA EUA 72 
RAH-66 C'OMANCHE HELICOPTER 
Description: The RAH-66 Comanche Helicopter program will develop an armed 
reconnaissance helicopter which will replace the Army's rapidly aging fleet of OH-58 and 
AH-1 aircraft. Two development contracts have been awarded. Airframe and avionics 
development is being clone by a joint venture between United Technologies Corporation. 
Sikorsky Aircraft Division of Stratford. CT and the Boeing Company of Philadelphia. PA. 
Engine development for the T-800 growth engine is being done by Light Helicopter 
Turbine Engine Company. a partnership of Honeywell. Phoenix. AZ and Rolls Royce. 
Indianapolis. IN. 
Mission: The RAH-66 will be used for armed reconnaissance and light attack missions. 
Program Acquisition Costs 
(S Millions) 
FY 2003 Fir 2004 FY 2005 
,kint (QM 	 Amt j.v 	 Amt 
Procurement 8.0 
- 12.0 
RDT&E 86:5.6  1,068.0 1,229.7 
TOTAL 873.6 1,068.0 1,241.7 
Fonte: www.dod.gov.us . 
Nota: Os principais contratados pelo governo nesse projeto são: Sikorsky Aircraft Division e Boeing Company. 
72 Tres exemplos de contratos, dentre 62 contratos disponíveis no site www.dod.gov.us . 
F A-18E F HORNET 
Descri nion: The F/A-1SE/F is a twin-engine. high-perfonnance. multi-mission. 
tactical aircraft for deployment in Navy fighter and attack squadrons. The F.A-18EIF 
possesses enhanced range. payload and survivability features compared with the current 
CiD model aircraft and is designed to replace the F-14 fighter aircraft. Prime 
contractors are Boeing Aircraft Corporation of St. Louis. MO for the airframe and 
General Electric Company. Aircraft Engine Division of Lynn. NtLk for the engines. 
Northrop Grumman Corporation. Hawthorne. CA is a major subcontractor. The budget 
request supports a follow-on five year multiyear procurement in FY 2005-2009. 
Mission: The F/A-1SE/F is a strike fighter capable of performing  tl following 
missions: strike. interdiction, close air support. fighter escort, and fleet air defense. 
Program Acquisition Costs 
(S Millions) 
Procurement 
RDT&E 
TOTAL 
FY 2003 FY 2004 FY 2005 
(QM 
(45) 
Amt (_91.1-v 
(42) 
Amt ¡gm 
(42) 
Amt 
3.197.0 
204.1 
3.044.1 
173.7 
2,985.8 
134.6 
3.401.1 3.217.8 3.120.4 
Fonte: www.dod.gov.us . 
Nota: Os principais contratados pelo governo nesse projeto são: Boeing Company, General Electric Company, 
Northrop Grumman e Hawthorne. 
79 
C-17 AIRLIFT AMC - RAFT 
Descrip tion: The C'-17 is a wide-body aircraft capable of airlifting outsized and 
oversized payloads over intercontinental ranges. with or without in--flight refueling. Its 
capabilities include rapid direct delivery of forces by airland or airdrop into austere 
tactical environments and is capable of performing both intertheater and intratheater 
airlift missions. The major contractors are Boeing. Long. Beach. C'A (Airframe) and 
Pratt-Whitney. East Hartford. CT (Engine). The FY 2065 budget reflects the Air 
Force's plaimed follow-on multiyear procurement of 60 additional aircraft. which will 
provide needed airlift capability to meet both strategic (long range) and tactical 
(theater) requirements. 
Mission: The C*-17 will provide outsize intratheater airlandlairdrop capability not 
available in the current airlift force and replace C'-141s as they begin to retire. 
Program Acquisition Costs 
(S 
Procurement 
RD 1-4-t.. E 
TOTAL 
FY 2003 FY 2004 FY 2005 
(21 J.' - 
(15) 
Amt (21.1v 
(11) 
Amt 1.91.1v 
(14) 
Aint 
4,187.7 
155.8 
3,408.8 
183.9 
3,839.9 
199. 7 
4.343.5 3.592.7 4,039.6 
Fonte: www.dod.gov.us . 
Nota: Os principais contratados pelo governo nesse projeto são: Boeing Company e Pratt-Whitney. 
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